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EDUCAÇÃO  P. 4
Alunos 
destacam-se 
no “Parlamento 
dos Jovens”

Os alunos do Agrupamen-
to de Escolas de Castro Verde 
destacaram-se pelo excelente 
desempenho no projeto Parla-
mento dos Jovens. Os resultados 
alcançados levam, em outubro, 
24 alunos do ensino secundá-
rio a Estrasburgo.

PATRIMÓNIO  P. 8
Museu da 
Ruralidade

O Museu da Ruralidade é, 
cada vez mais, um agente de 
intervenção sociocultural na 
comunidade e assume-se como 
um catalisador de ação ao ní-
vel de várias redes culturais de 
que são exemplo a Rede de Mu-
seus Rurais do Sul ou a Rede 
de Municípios com Batalhas 
Históricas e que, recentemente, 
protagonizaram um conjunto 
de atividades. 

AMBIENTE  P. 15
Recolha de 
Entulhos

A Câmara Municipal de Cas-
tro Verde tem à disposição dos 
munícipes um novo serviço de 
recolha de resíduos de constru-
ção e demolição. Um contributo 
para “mais e melhor ambiente” 
ao nível da política de recolha 
e tratamento de resíduos.

DESPORTO  P. 18, 19
Mais atividade, 
mais qualidade 
de vida

A atividade física e o desporto 
são uma componente da quali-
dade de vida. Em altura de en-
cerramento de Jogos Concelhios 
e finais de épocas desportivas, 
ressalta um elevado número 
de praticantes distribuídos por 
diferentes projetos e modali-
dades, abrangendo as várias 
camadas etárias da população. 

Um Ano de IN Castro 
Centro de Ideias e Negócios 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Um ano depois da sua abertura, o IN Castro é uma referência no acolhimento empresarial 
da região, com 22 empresas fixadas, e uma forte dinâmica ao nível da formação e informa-
ção de estímulo ao empreendedorismo. Uma mais-valia para criar valor e contribuir para a 
sustentabilidade e complementaridade económica do concelho. P.  9, 10, 11

ÉPOCA BALNEAR 2016 JUNHO A SETEMBRO TERÇA A DOMINGO

PISCINAS  MUNICIPAIS 

DE CASTRO VERDE

10H00

AS 19H45

SOCIAL

CERCICOA vai construir 
Residência Autónoma
A CERCICOA vai construir em Castro Verde, em 
terreno cedido pela autarquia, uma Residência 
Autónoma. A criação deste equipamento é mais 
uma etapa no trabalho de quase quatro décadas 
desenvolvido por esta cooperativa em prol da 
inserção da pessoa com deficiência. P. 5

DESENVOLVIMENTO

Zona de Atividades Económicas 
em Castro Verde
Terminou a discussão pública do Plano de Pormenor 
da Zona de Atividades Económicas de Castro Verde. 
Um espaço que, no futuro, estará vocacionado para 
a instalação de atividades económicas que possam 
oferecer um elevado nível de infraestruturação 
tecnológica e ambiental. P. 3
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FRANCISCO DUARTE

EDITORIAL

Em junho de 2015 iniciou-se um projeto de 
incubação de empresas em Castro Verde, 
o IN Castro, cujo objeto principal era o da 
criação de condições para o nascimento de 

projetos empresariais, de novas dinâmicas económi-
cas no concelho e o provocar do aparecimento e a 
instalação de iniciativas de jovens empreendedores. 
Foi um projeto olhado com alguma indiferença por 
muita gente sobretudo pelo momento “de crise” 
em que apareceu. Um ano depois, é um exemplo 
muito interessante dentro das experiências desta 
natureza que serve de referência a muitos projetos 
de incubação de empresas. Os números são cla-
ros: no início de junho de 2016 estão sedeadas no 
IN Castro 22 empresas, correspondendo a esses 
números 29 postos de trabalho diretos e 15 indire-
tos. Paralelamente, e ao longo do ano, este foi um 
espaço de reflexão em torno de questões ligadas ao 
empreendedorismo, aos negócios, aos instrumentos 
de comunicação das empresas, na divulgação dos 
programas de apoio aos empresários, etc.. Foi igual-
mente espaço de trabalho para várias empresas e 
serviu para divulgação de produtos. O IN Castro é 
uma aposta ganha, mas é apenas uma das peças de 
uma filosofia de desenvolvimento que está inerente 
à nossa preocupação em ajudar a criar sustenta-
bilidade económica no concelho. Outra das peças 
desta filosofia chama-se Zona de Atividades Empre-
sariais cujo período de consulta pública terminou 
agora, depois de termos esperado quase um ano 
por um simples parecer de uma das entidades da 
Conferência de Serviços. Segue-se agora o encon-
trar, no âmbito do Quadro Comunitário, espaço de 
financiamento deste projeto para podermos, dentro 
de três anos, ter ocupados os cerca de 30 lotes da 
ZAE e uma dinâmica de crescimento que envolva 
a atividade agrícola e a modernização de fileiras 
de produção de sustentabilidade reconhecida. É 
nesta maximização de recursos que apostamos. A 
Câmara criando condições para o seu aparecimento 
e apoiando, mobilizando e incentivando os particu-
lares a investir. Procurando, sobretudo, segurar e 
conquistar massa crítica humana, jovem, habituada a 
um nível de vida cultural e desportivo acima da mé-
dia e de um ambiente social de referência. Este foi 
o caminho que escolhemos e que estamos a trilhar 
todos os dias. O caminho faz-se caminhando!
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MOÇÃO
PELA REPOSIÇÃO DAS FREGUESIAS

O processo de agregação/ex-
tinção de freguesias, concretiza-
do com a Lei nº.11-A/2013, inse-
riu-se num objetivo mais amplo 
de mutilação/liquidação do poder 
local democrático, conquistado 
com o 25 de Abril e consagrado 
na Constituição da República Por-
tuguesa.

A pretexto do memorando de 
entendimento com a troika e da 
redução da despesa do Estado 
a extinção/agregação das fregue-
sias - à semelhança do que su-
cedeu com outros serviços pú-
blicos - inseriu-se num processo 
mais amplo de reconfiguração do 
Estado, redução do número de 
trabalhadores, concentração e 
centralização de serviços. Tal me-
dida significou a eliminação de 
milhares de eleitos autárquicos, 
mais afastamento entre eleitos e 
eleitores, maiores dificuldades 
na resposta aos problemas e an-
seios das populações, desvirtua-
mento do papel e função das fre-

guesias na organização do poder 
local, entre outras perdas.

Ao contrário do que muitas ve-
zes foi repetido, a reforma admi-
nistrativa territorial autárquica não 
trouxe poupança ao Estado, re-
sultando mesmo em muitas situa-
ções em encargos acrescidos 
para as freguesias.

A reforma administrativa impos-
ta pelo governo, sem considera-
ção da opinião das freguesias e 
das populações, em nada resol-
veu - antes agravou - os principais 
problemas com que se confron-
tam as freguesias.

Uma verdadeira reforma admi-
nistrativa só pode ser concreti-
zada com a real participação e 
envolvimento dos eleitos locais 
e das populações.

Assim a Assembleia Municipal 
de Castro Verde, reunida a 27 de 
Abril de 2016, deliberou por maio-
ria, com 12 votos favoráveis de 
eleitos da CDU, 1 voto favorável 
de eleito do PS, 4 abstenções de 

eleitos do PS, e 1 abstenção do 
eleito do PSD.

Reafirmar a exigência de repo-
sição das freguesias extintas con-
tra a vontade das populações e 
dos respetivos órgãos autárquicos 
(no caso concreto Castro Verde 
e Casével);

Apelar à intervenção dos Gru-
pos Parlamentares da Assembleia 
da República no sentido de to-
marem as medidas legislativas 
necessárias à reposição de fre-
guesias e que todo o processo 
esteja concluído de forma a as-
segurar as eleições no ato elei-
toral de 2017.

Paços do Município de Castro 
Verde, 27 de Abril de 2016

A Presidente da Assembleia 
Municipal

 - Maria Fernanda Coelho do 
Espirito Santo  - 

”Pela reposição das Freguesias”

Assembleia Municipal aprovou Moção 
A Assembleia Municipal de Cas-

tro Verde aprovou por maioria, com 
12 votos favoráveis dos eleitos da 

CDU, 1 voto favorável do eleito do 
PS, 4 abstenções dos eleitos do PS, 
e 1 abstenção do eleito do PSD, a 

Moção “Pela reposição das fregue-
sias”, em reunião pública ordiná-
ria do dia 27 de abril de 2016. 

ETA do Monte da Rocha

Congresso AMAlentejo 
aprovou Declaração de Tróia 

O Município de Castro 
Verde marcou presença no 
congresso AMAlentejo, que 
se realizou em Tróia, no pas-
sado dia 2 de abril, quaren-
ta anos depois da consagração do 
Poder Local Democrático. O con-
gresso contou com cerca de 400 
participantes, entre autarcas, ex-au-
tarcas, empresários e representan-
tes de entidades interessados no 
desenvolvimento da região e deba-
teu o tema “Mais Poder Local, Mais 
Democracia, Melhor Alentejo”.

Durante o encontro foi apresen-
tada e discutida a “Declaração de 
Tróia”, a qual propõe a criação de 
uma Comunidade Regional do 
Alentejo, como “solução transitó-

ria” até à instituição das Regiões 
Administrativas em Portugal, “com 
ganhos para a democracia e para 
as populações, sem custos finan-
ceiros para os contribuintes nem 
impactos no Orçamento de Estado” 
e procurará “substituir a adminis-
tração regional desconcentrada 
existente, por um moderno poder 
local regional, democrático, parti-
cipado, representativo, plural e 
transparente”.

A declaração de Tróia foi aprova-
da por maioria, sem votos contra, 

com apenas duas absten-
ções. 

O Movimento segue ago-
ra para a recolha das 35 mil 
assinaturas necessárias para 

levar à Assembleia da República a 
necessidade de aprofundamento da 
discussão das questões ligadas com 
a regionalização e o poder local.

O AMAlentejo afirma-se como 
um movimento plural, pelo pro-
gresso da região e pelo bem-estar 
das suas populações, aberto à par-
ticipação de todos aqueles que as-
sumam como único propósito da 
sua participação a defesa do desen-
volvimento do Alentejo, da Regio-
nalização e do Poder Local Demo-
crático.

Relatório e Contas 2015 aprovado por 
maioria em Assembleia Municipal

A Assembleia Municipal de Cas-
tro Verde, reunida em sessão pú-
blica ordinária do dia 27 de abril 
de 2016, aprovou por maioria, com 
cinco abstenções do PS, e uma abs-

tenção do PSD, o Relatório e Con-
tas relativo ao ano de 2015. 

O respetivo documento pode ser 
consultado no site da Câmara Mu-
nicipal de Castro Verde, em www.

cm-castroverde.pt, no menu Au-
tarquia » Câmara Municipal » Docs. 
Previsionais e Outros » Relatório 
e Contas. 

AUTARQUIA
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Zona de Atividades Económicas de Castro Verde

Plano de Pormenor esteve 
em discussão pública até 
3 de junho

O Plano de Porme-
nor da Zona de Ati-
vidades Económicas 
(ZAE) esteve dispo-
nível para discussão 
pública de 6 de maio 
a 3 de junho de 2016. 
Com uma área de 9,9 
hectares, a Zona de 
Atividades Económi-
cas de Castro Verde, 
a implantar na nas-
cente da EN2, junto 
a Castro Verde, visa 
desenvolver e con-
cretizar uma área 
vocacionada para a 
localização de ativi-
dades económicas e 
tem como objetivo 
estimular e incentivar 
o desenvolvimento e 
a dinâmica empresa-
rial local criando 
condições para a fi-
xação e captação de 
investimentos capa-
zes de gerar o cresci-
mento do emprego e a fixação da 
população.

Ainda numa lógica de desenvol-
vimento, a Zona de Atividades 
Económicas de Castro Verde vai 
estruturar espaços vocacionados 
para a instalação de atividades 
económicas que possam oferecer 
um elevado nível de infraestrutu-
ração, tecnológico e ambiental, e 
promover a diversificação e a 
complementaridade de funções 
num quadro de articulação e en-
quadramento no tecido urbano 
da Vila de Castro Verde. As preo-
cupações ambientais foram igual-
mente ponderadas. O incentivo 
ao uso eficiente da água e da 
energia e a promoção do equilíbrio 
entre o modelo de ocupação do 
território e as caraterísticas e os 
valores ecológicos, ambientais e 
paisagísticos são outros dos ob-

jetivos inerentes ao funcionamen-
to da ZAE de Castro Verde.

O projeto inclui espaços desti-
nados à atividade económica, os 
quais correspondem às parcelas 
destinadas à edificação/instalação 
de novas atividades compatíveis 
com o regime de utilização esta-
belecido pelo Plano; espaços ver-
des, que asseguram funções de 
proteção biofísica e ambiental, 
correspondendo às áreas verdes 
de enquadramento e à área ocu-
pada pelas hortas urbanas, que 
não se encontram diretamente 
afetas à instalação de novas ati-
vidades, e espaços canais, que 
correspondem aos espaços de 
circulação que servirão de apoio 
à instalação de novas atividades, 
designadamente as faixas de cir-
culação rodoviária, as áreas de 
circulação pedonal e as áreas 

previstas para a criação de esta-
cionamento público.

A execução do Plano é da respon-
sabilidade da Câmara Municipal de 
Castro Verde que promove a execu-
ção das obras necessárias de urba-
nização, em conformidade com a 
solução urbanística proposta, pro-
cedendo posteriormente à comer-
cialização das parcelas industriais. 

O Plano de Pormenor da Zona de 
Atividades Económicas de Castro 
Verde continua disponível  para  
consulta no site da Câmara Muni-
cipal de Castro Verde, no menu Ati-
vidade Municipal » Planeamento 
e Urbanismo » Plano de Pormenor 
– Zona de Atividades Económicas, 
no Gabinete de Apoio à Presidência 
e na Divisão de Obras, Gestão Ur-
banística e Ambiental, nos Paços 
do Município, durante o horário 
normal de expediente.

MOÇÃO 
SOBRE O 25 DE ABRIL

Considerando que assinalamos este ano o 42º aniversário da Revolução 
de Abril e o 40º aniversário da Constituição da República do Portugal liber-
to da repressão, censura, prisões e tortura dos muitos democratas e patrio-
tas que se bateram pela liberdade e a democracia; 

Considerando que a Revolução de Abril proporcionou conquistas políti-
cas, sociais, económicas e culturais que a Constituição da República aco-
lheu e foram a fonte para um acelerado desenvolvimento do País com uma 
marcante e galvanizante participação dos trabalhadores e das populações;  
Considerando que a consagração do Poder Local Democrático foi uma das 
mais relevantes conquistas da Revolução de Abril; Considerando que a 
Revolução de Abril e a aprovação da Constituição da República foi um dos 
maiores atos de afirmação de soberania e independência nacionais;   
Considerando que os Valores de Abril permanecem bem fundo no ideário 
dos trabalhadores e do povo português e que a Constituição da República, 
apesar de ter sido sujeita ao longo dos anos às mais diversas provas de 
desvirtuamento e descaraterização, continua a consagrar um conjunto de 
princípios e normas que constituem elementos bastantes para um Portugal 
de liberdade, democracia, progresso social e económico, desenvolvimen-
to cultural e paz, 

A Câmara Municipal de Castro Verde, reunida a 13 de Abril de 2016, de-
liberou por unanimidade:

1. Saudar os valores e conquistas da Revolução de Abril, cujos elementos 
essenciais estão consagrados na Constituição da República Portuguesa e 
são base para uma política que sirva Portugal e os portugueses. 

2. Apelar aos trabalhadores, aos eleitos autárquicos, ao movimento as-
sociativo e à população, para se associarem às comemorações do 25 de 
Abril, na afirmação do Poder Local Democrático como conquista de Abril e 
na defesa dos interesses e direitos das populações. 

Paços do Município de Castro Verde, 13 de Abril de 2016.
O Presidente da Câmara, 

- Francisco Duarte -

Câmara Municipal aprovou 
Moção sobre o 25 de Abril

A Câmara Municipal de Castro 
Verde, reunida em sessão ordiná-
ria do dia 13 de abril de 2016, apro-
vou por unanimidade uma Moção 
sobre o 25 de Abril, onde saúda 

“os valores e conquistas da Revo-
lução de Abril, cujos elementos 
essenciais estão consagrados na 
Constituição da República Por-
tuguesa”.

Município vai atribuir Medalhas de Bons 
Serviços Municipais

Dando cumprimento ao Re-
gulamento Municipal para a atri-
buição de Medalhas de Bons 
Serviços Municipais, aprovado 
a 20 de junho de 2007, a Câma-
ra Municipal de Castro Verde vai 
proceder à entrega das mesmas 
aos trabalhadores que cumpri-
ram com assiduidade, dedicação 
e zelo, 15, 25 e 35 anos ao serviço da autarquia, numa sessão solene 

que decorre no Sala de Sessões 
do Edifício dos Paços do Conce-
lho, no dia 22 de junho, pelas 
14h15.Os trabalhadores aos quais 
será atribuída a insígnia são An-
tónio Manuel Salvador Angelino 
e Francisco Lopes Silva, com a 
Medalha de Ouro; e António Sou-
sa Guerreiro, com a Medalha de 

Ródio.

Antena de radiotelecomunicações em 
Sta. Bárbara de Padrões

Instalação deverá acontecer 
durante 3º trimestre de 2016

A Câmara Municipal de Castro 
Verde remeteu à ANACOM – Au-
toridade Nacional de Comunica-
ções, entidade que regula as co-
municações postais e eletrónicas, 
um ofício onde apelou à sua inter-
venção no processo de instalação 
da estação de radiotelecomunica-
ções na freguesia de Santa Bárba-
ra de Padrões. Um processo que 
se arrasta desde 2012, ano em que, 
após muitas advertências e recla-
mações por parte dos munícipes 
e da autarquia, foram tomadas as 
primeiras diligências por parte da 
operadora no sentido de proceder 
à instalação da infraestrutura. No 
entanto, só em julho de 2014 é que 
o processo teve desenvolvimento, 
tendo a Câmara Municipal de Cas-
tro Verde colaborado através da 
sugestão de algumas das localiza-
ções possíveis.

Em dezembro do mesmo ano 
deu entrada nos serviços da au-
tarquia, o pedido de autorização 
para instalação das infraestruturas 
de suporte da estação de radioco-

municações de Santa Bárbara de 
Padrões, mas o projeto continuou 
sem avançar. Tendo em conside-
ração que o processo já se arrasta 
há alguns anos, e que a instalação 
da antena continua a representar 
uma necessidade para os residen-
tes da zona de Santa Bárbara de 
Padrões e para as empresas que 
ali existem, a Câmara Municipal 
de Castro Verde decidiu solicitar a 
intervenção da ANACOM na reso-
lução deste processo, para que os 
cidadãos desta zona não continuem 
a ser prejudicados e descriminados 
no que a este serviço diz respeito. 
O último comunicado enviado à 
autarquia pela ANACOM informa 
que esta entidade questionou a 
MEO no que respeita ao desenro-
lar do processo de instalação das 
infraestruturas de suporte da es-
tação de radiocomunicações que 
esclareceu, entretanto, que a ins-
talação em causa deverá ocorrer 
no decurso do terceiro trimestre 
do corrente ano. 

AUTARQUIA
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Concurso Euroscola 2016 

Agrupamento de Escolas de 
Castro Verde conquistou 2º lugar
Em outubro próximo, 24 alunos do ensino secundário do Agrupamento 
de Escolas de Castro Verde marcarão presença nas Sessões Euroscola, 
agendadas para o Parlamento Europeu, em Estrasburgo.

O Agrupamento de Escolas de 
Castro Verde classificou-se em 2º 
lugar, entre um total de 20 escolas, 
no Concurso Euroscolas organiza-
do, a nível nacional, pelo IPDJ,I.P. e 
pelo Gabinete do Parlamento Eu-
ropeu em Portugal, com a partici-
pação da Assembleia da República 
e das Direções Regionais da Juven-
tude dos Açores e da Madeira, no 
âmbito do projeto Parlamento dos 
Jovens. A representar o Agrupa-
mento de Escolas de Castro Verde 
estiveram os alunos Isabel Vilhena 
e José Miguel Costa que desempe-

nharam com mérito a representa-
ção teatral de um texto alusivo à te-
mática �"União Europeia: Unidos 
na Diversidade". 

O Agrupamento de Escolas de 
Castro Verde ficou assim apurado 
para as Sessões Euroscola, que vão 
decorrer no Parlamento Europeu, 
em Estrasburgo, durante o mês de 
outubro, e que levará até esta cida-
de 24 alunos do ensino secundário 
de Castro Verde.

Nos dias 2 e 3 de maio, e 23 e 24 
de maio, os alunos do ensino bási-
co, Raquel Prata e Francisco Dores, 

e os alunos do ensino secundário, 
Gonçalo Mamede e Ana Espírito 
Santo, marcaram presença na As-
sembleia da República, integrando, 
como deputados, os respetivos cír-
culos eleitorais do Distrito de Beja, 
após terem saído vencedores das 
Assembleias Regionais do Parla-
mento dos Jovens.  

As alunas Ana Vilhena e Mariana 
Dores representaram o Agrupa-
mento de Escolas na qualidade de 
jornalistas nas Sessões Nacionais 
da Assembleia da República, respe-
tivamente no Ensino Básico e Ensi-
no Secundário. Salienta-se ainda 
que, na prova da seleção dos mem-
bros da Mesa da Assembleia Distri-
tal, foi eleita como Presidente da 
mesa a aluna do ensino básico Rita 
Varela e, no ensino secundário, 
como secretário da mesa, o aluno 
Francisco Rosa.

Na Assembleia da República, sob 
a temática “Racismo, preconceito e 
discriminação”, os alunos deputa-
dos do ensino básico apresentaram 
e debateram, nas várias fases, o 
projeto de recomendação do círcu-
lo de Beja, tendo garantido na “Re-
comendação à Assembleia da Re-
pública”, uma das medidas levadas 
por Beja: “Sensibilizar os meios de 
comunicação social no sentido de 
promover o �Jornalismo pela tole-
rância� e de dar especial destaque a 
programas infantis/programas in-
formáticos (jogos/aplicações), a 
implementar nas escolas até ao 1.º 
ciclo”. 

Já os alunos do ensino secundá-
rio debateram o tema “Portugal: 
Assimetrias litoral / interior � que 
soluções?”.

As docentes Filomena Marques e 
Lucinda Simões foram as respon-
sáveis pela coordenação dos referi-
dos projetos no Agrupamento de 
Escolas de Castro Verde.

MOÇÃO
 A Escola Pública, Gratuita, Universal, Inclusiva e de Qualidade é um Di-

reito de todos os Cidadãos e uma Obrigação do Estado Português
A Constituição da República Portuguesa proclama que todos os cidadãos 

têm direito à educação com garantia do direito à igualdade de oportunida-
des no acesso e sucesso escolares.

No seu artigo 75º, a CRP determina que compete ao Estado a criação de 
uma rede de estabelecimentos públicos de ensino que cubra as necessi-
dades de toda a população, o que não dispensa de, ao mesmo tempo, re-
conhecer e fiscalizar o ensino particular e cooperativo, no respeito pela lei.

A Lei de Bases do Sistema Educativo determina que é da especial res-
ponsabilidade do Estado promover a democratização do ensino, garantin-
do a todos os portugueses a liberdade de aprender e ensinar, com tolerân-
cia para as escolhas possíveis, mas abstendo-se de impor diretrizes 
filosóficas, estéticas, políticas, ideológicas ou religiosas, pelo que o ensino 
público não pode ser confessional.

A massificação do ensino proporcionada pelo fim da ditadura fascista, e 
promovida desde a primeira hora, pela Revolução de Abril, criou natural-
mente dificuldades aos governos da democracia na concretização do im-
perativo constitucional de criação de uma rede de escolas públicas que 
cobrisse todo o país.

Com o fim de ultrapassar essa dificuldade, o Estatuto das Escolas do En-
sino Particular e Cooperativo, aprovado pelo DL 553/80, instituiu os con-
tratos de associação, a serem celebrados com escolas particulares, situadas 
em zonas carenciadas de escolas públicas.

Em 2015, procurando concretizar um projeto neoliberal de criação de um 
mercado educativo alargado e concorrencial, o governo PSD/CDS celebrou 
contratos de associação com colégios provados que não correspondiam 
a carências da rede e visavam financiar esses colégios, em prejuízo do in-
vestimento necessário e legalmente imperativo que o Estado tem que fazer 
na Escola Pública.

O Ministério da Educação decidiu agora repor a legalidade e só permitir 
a celebração de novos contratos a partir de 2016/2017 quando se verificar 
manifesta incapacidade da Escola Pública dar reposta às necessidades da 
população escolar, medida que tem tido uma violenta oposição da Asso-
ciação dos Estabelecimentos de Ensino Particular e Cooperativo – AEEP.

Assim,
A Câmara Municipal de Castro Verde, reunida em 25 de maio de 2016, 

delibera:
Manifestar o apoio às medidas que visem repor a legalidade e moralizar 

a celebração dos contratos de associação enquanto instrumento supletivo 
da Escola Pública;

Repudiar a campanha de desinformação brutal promovida pela Associa-
ção de Escolas do Ensino Particular, com o acompanhamento público do 
PSD e do CDS e com a cobertura mediática de alguns órgãos de comuni-
cação social, com o objetivo de descredibilizar a Escola Pública e os seus 
profissionais.

Exigir do governo, o conjunto de medidas que visem concretizar um in-
vestimento consentâneo com o desígnio constitucional de garantir uma 
Escola Pública, Gratuita, Universal, Inclusiva e de Qualidade para todos os 
Cidadãos e assim garantir o acesso à educação e ao conhecimento a todas 
as crianças e Jovens do nosso Concelho.

Castro Verde, 25 de maio de 2016
Francisco Duarte

- Presidente da Câmara Municipal -  

Ensino Superior

Autarquia atribuiu bolsas de estudo 
A Câmara Municipal de Castro 

Verde voltou a atribuir apoios eco-
nómicos aos alunos residentes no 
concelho que frequentam o Ensino 
Superior. 

Este ano foram apresentadas 19 
candidaturas às bolsas de estudo, 
mais 4 que no ano letivo anterior. 
Um número que reflete um ligeiro 
aumento das candidaturas dos alu-
nos do concelho ao ensino supe-
rior. 

O número de bolsas a atribuir 
em cada ano é fixado pela Câmara 
Municipal de Castro Verde em fun-
ção da apreciação das candidatu-
ras apresentadas e da disponibili-
dade financeira da autarquia, 
sendo a análise das mesmas efe-

tuada por uma comissão constituí-
da pela equipa técnica do Gabinete 
de Educação e Ação Social, o verea-
dor do pelouro e um representante 
de cada força política com assento 
na Assembleia Municipal. 

A exemplo do ano anterior, a co-
missão propôs à Câmara Munici-
pal uma majoração deste apoio, 
medida que vem ao encontro de 
outras decisões tomadas no campo 
do apoio social prestado pelo Mu-
nicípio e que tem em consideração 
o período de dificuldade financeira 
que afeta grande parte das famílias. 

Do total das candidaturas apre-
sentadas, 11 reuniram condições 
de aprovação, sendo que, alguns 
dos alunos optaram pela bolsa 

concedida pelos serviços sociais da 
universidade que frequentam. 

A atribuição deste apoio repre-
senta para a autarquia uma verba 
na ordem dos 11 500 euros, sendo 
as bolsas atribuídas em dois esca-
lões (A - 209,61€ e B - 125,77€), ao 
longo de 10 mensalidades. 

Através desta medida, a Câmara 
Municipal procura colaborar na 
formação de quadros técnicos su-
periores residentes na área geográ-
fica do concelho de Castro Verde, 
contribuir para um maior e mais 
equilibrado desenvolvimento so-
cial, económico e cultural dos seus 
munícipes e apoiar a continuação 
dos estudos a alunos economica-
mente carenciados.

Câmara aprovou Moção em 
defesa da Escola Pública

A Câmara Municipal de Castro 
Verde, reunida em sessão ordi-
nária de dia 25 de maio de 2016, 
aprovou, por unanimidade, a 
Moção “A Escola Pública, Gratui-

ta, Universal, Inclusiva e de Qua-
lidade é um Direito de todos os 
Cidadãos e uma Obrigação do 
Estado Português”.

EDUCAÇÃO 
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CERCICOA 

Castro Verde vai ter "Residência Autónoma"
Há quase quatro décadas que a CERCICOA desenvolve um importante trabalho na região onde a defesa da dignidade da vida 
humana, da liberdade, da autonomia e da cooperação são pilares elementares, sempre presentes. Com o objetivo de contribuir 
para o reforço desta ação, a Câmara Municipal de Castro Verde cedeu à CERCICOA um terreno para construção de uma "residência 
autónoma". Mais um contributo na inserção de pessoas com deficiência ou detentoras de incapacidade.

SANDRA POLICARPO

A Cercicoa - Cooperativa de 
Educação e Reabilitação de 
Crianças Inadaptadas e Solida-
riedade Social dos Concelhos de 
Castro Verde, Ourique e Almo-
dôvar vai proceder, com o apoio  
da Câmara Municipal de Cas-
tro Verde, à construção de uma 
nova infraestrutura residencial 
para pessoas com deficiência, 
denominada “residência autó-
noma”. O novo equipamento, a 
edificar na rua dos Malmeque-
res, em Castro Verde, em terreno 
cedido pela autarquia, terá capa-
cidade para 12 a 15 pessoas, com 
idade superior a 18 anos. Uma 
obra prioritária na opinião de 
António Matias, presidente da 
direção da CERCICOA, que con-
sidera fundamental a instalação 
de equipamentos sociais nos con-
celhos abrangidos pela institui-
ção, pelo contributo que prestam 
na erradicação de preconceitos e 
na reivindicação da inclusão de 
pessoas com deficiência ou de-
tentoras de algum tipo de incapa-
cidade, facilitado a sua inserção 
na sociedade. "O Município de 
Castro Verde é um parceiro efeti-
vo e fundador da CERCICOA que, 
desde o início, tem vindo a assu-
mir uma grande responsabilida-
de sobre o desenrolar e evolução 
da instituição, registando a sua 
presença em todos os projetos 
e ações desenvolvidas ao longo 
destas quatro décadas. A criação 
de uma infraestrutura no conce-
lho tem vindo a ser discutida e, 
nesta fase, surge com naturalida-
de, uma vez que vai de encontro 
às atuais necessidades socioco-
munitárias, em conjugação, so-
bretudo, com as possibilidades 
físicas e de infraestruturas dis-
poníveis para o efeito”, refere. 

A construção desta estrutura 
residencial enquadra-se no alar-
gamento das estruturas residen-
ciais da Cercicoa, no âmbito do 
seu plano estratégico e visa ser 
mais uma resposta às necessi-
dades de acolhimento institucio-
nal, reforçando a rede de equipa-
mentos existentes no concelho de 
Castro Verde, que tem como obje-
tivos facilitar a vida de cidadãos 
com incapacidades motoras, bem 
como o dia-a-dia dos seus fami-
liares e/ou responsáveis pelo seu 
acompanhamento. 

Com o início dos trabalhos de 
construção previstos para o pri-
meiro semestre de 2017, António 
Matias reforça, por outro lado, a 
importância deste tipo de equi-
pamentos no estímulo que confe-
rem à economia local, pois repre-
sentam “importantes estruturas 

de emprego diversificado e de 
qualidade, já que necessitam de 
quadros de várias áreas profissio-
nais, com benefícios para a eco-
nomia, gerados também pelos 
empregos indiretos, já que a res-
posta social é um consumidor de 
bens e serviços diversos”.

Fundada no final da década de 
70 com o intuito de ”garantir con-
dições pedagógicas para alunos 
excluídos ou considerados ina-
daptados para integrar o ensi-
no regular”, a CERCICOA conhe-
ceu, nas últimas quatro décadas, 
uma evolução extraordinária”, 
sublinha António Matias, “com 
resultados muito positivos e no-
vas respostas nas áreas da saúde, 
educação, formação, acolhimen-
to residencial, apoio às famílias e 
demais serviços sociais” que lhe 
permitiram abranger as diferen-
tes faixas etárias e as várias eta-
pas de desenvolvimento dos seus 
utentes. 

Atualmente, a CERCICOA 
abrange os concelhos de Castro 

Verde, Ourique, Almodôvar e par-
te do concelho de Odemira. Em 
Castro Verde apoia, anualmente, 
uma média de 70 pessoas, distri-
buídas pelos diferentes serviços. 
“A nossa intervenção começa, so-
bretudo, a partir dos 6 anos, uma 
vez que até essa idade o acom-
panhamento é assegurado pela 
equipa de Intervenção Precoce. 
A partir desta idade registamos 
utentes com todas as idades, des-
de crianças e jovens em idade es-
colar a pessoas adultas”, afirma 
o presidente da CERCICOA, ins-

tituição cuja missão continua a 
ser a de promover a qualidade de 
vida dos seus clientes através da 
prestação de serviços técnicos es-
pecializados nas áreas da capaci-
tação de pessoas e promoção da 
sua autodeterminação e onde 
sobressaem valores transversais 
a todas as unidades de prestação 
de serviços, como a defesa da dig-
nidade da vida humana, a quali-
dade de vida, o rigor, a confiden-
cialidade, liberdade e autonomia 
e cooperação. Um longo percur-
so que já conheceu diversas eta-
pas e modelos de intervenção, 
mas que tem sido marcado por 
uma importante mudança social. 
“Tem sido um extenso processo 
de socialização de pessoas estig-
matizadas. A CERCICOA integra, 
desde o início, e continua ativa-
mente envolvida e comprometi-
da com o movimento CERCI, que 
é conhecido pelo seu contribu-
to para a promoção da mudança 
social através da defesa de direi-
tos e o constante trabalho para a 
erradicação da exclusão social. A 
grande mudança, em meu enten-
der, prende-se com a constatação 
generalizada de que a maior parte 
das pessoas com deficiência tem 
capacidade para o desempenho 
de um papel ativo na sociedade, 
desde que possam ser integradas 
em adequados processos de rea-
bilitação funcional e treino voca-
cional. Deficiência não é sinóni-
mo de incapacidade”.

Apesar do importante papel 
desenvolvido, as dificuldades 
são também outra das realida-
des da instituição. “A escassez 
de recursos financeiros é uma 
dificuldade recorrente, já que a 
CERCICOA é uma instituição sem 
fins lucrativos que sobrevive no 
limite da sua capacidade. Reivin-
dicamos maior autonomia local e 
descentralização, sobretudo para 
resolver problemas logísticos e de 
igualdade de oportunidades”, su-
blinha António Matias.

A CERCICOA é uma instituição 
solidária e está aberta à colabora-
ção de todas as entidades públi-
cas e privadas, da mesma forma 
que está empenhada em atender 

e contribuir efetivamente para so-
lucionar os reais problemas que 
afligem as pessoas com deficiên-
cia e suas famílias.

RESPOSTAS SOCIAIS
De modo a assegurar processos de reabilitação adequados, a CER-

CICOA garante atualmente um conjunto de serviços que procura 
dar resposta às reais e atuais necessidades das pessoas que apoia 
e que lhes permita abandonar, gradualmente, o modelo terapêutico 
e, numa fase seguinte, introduzir um modelo bio-psico-social, eco-
lógico, baseado na qualidade de vida.

LAR RESIDENCIAL: unidade de acolhimento residencial destinada a 
pessoas com idade igual ou superior a 16 anos que se encontrem in-
capacitadas de residir no seu meio familiar.
CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS: estrutura que desen-
volve atividades estritamente ocupacionais ou socialmente úteis, des-
tinada a pessoas com idade superior a 16 anos, que devido a deficiên-
cia grave temporária ou definitiva, não possam exercer uma atividade 
produtiva.
FORMAÇÃO PROFISSIONAL: unidade destinada a apoiar no seu 
processo formativo pessoas com idade mínima de 16 anos.
RESIDÊNCIA AUTÓNOMA: estrutura destinada a pessoas com idade 
superior a 18 anos, que mediante apoio, possuem capacidades para 
viver de forma autónoma.
FÓRUM PARA A SAÚDE MENTAL: serviço de apoio à saúde mental 
destinado a pessoas com doença mental ou em risco de desenvolver 
psicopatologia.
INTERVENÇÃO PRECOCE (em Almodôvar e Ourique) – resposta para 
crianças até aos 6 anos, com atraso de desenvolvimento ou em risco.
CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO: equipa acreditada 
pelo ministério da educação para desenvolver parceria de intervenção 
com os agrupamentos de escolas no âmbito do regime educativo es-
pecial.
CENTRO DE RECURSOS PARA O EMPREGO: equipa acreditada 
pelo IEFP, para apoiar pessoas em parceria com o Serviço de Emprego 
de Ourique no âmbito da avaliação, acompanhamento e colocação de 
pessoas no mercado regular de emprego. 
Serviço de Atribuição de Produtos de Apoio (Ajudas Técnicas) 

Informações
CERCICOA 
Estrada de S. Barnabé, 28, 7700-015 Almodôvar 
286660040 / cercicoa@gmail.com; cercicoa@mail.telepac.pt

"Tem sido um lon-
go percurso marca-
do por uma impor-
tante mudança 
social, nomeada-
mente, pela cons-
ciencialização de 
que a pessoa com 
deficiência tem ca-
pacidade para o de-
sempenho de um 
papel ativo na so-
ciedade, desde que 
integrada em pro-
cessos de reabilita-
ção funcional e 
treino vocacional”.

António Matias - Presidente da 
direção da CERCICOA

SOCIAL
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“Abril: Mês da Liberdade e Prevenção Contra os Maus-Tratos” 

380 crianças participaram em ação 
de sensibilização 

No âmbito da iniciativa “Abril: 
Mês da Liberdade e Prevenção 
Contra os Maus-Tratos na Infân-
cia”, a Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens de Castro Verde 
organizou, no passado dia 11 de 
abril, uma ação de sensibilização 
junto das crianças do pré-escolar 
e 1º ciclo do Agrupamento de Es-
colas de Castro Verde e da Cre-
che/Jardim-de-Infância do Lar Ja-

cinto Faleiro que teve como 
objetivo consciencializar a comu-
nidade para a importância da 
prevenção dos maus-tratos na in-
fância, do fortalecimento das fa-
mílias, no sentido de uma paren-
talidade positiva e ainda do 
fundamental envolvimento co-
munitário. O conjunto de ativida-
des realizou-se  junto aos Bom-
beiros Voluntários de Castro 

Verde e incluiu uma aula de Zum-
ba Kids e a Largada de 400 balões 
azuis e brancos. 

A iniciativa foi organizada pela 
CPCJ de Castro Verde, em colabo-
ração com o Agrupamento de Es-
colas de Castro Verde, a Creche e 
Jardim-de-Infância do Lar Jacinto 
Faleiro e a Câmara Municipal de 
Castro Verde.

A iniciativa teve como finali-
dade apresentar os trabalhos 
elaborados na Oficina de Costu-
ra Solidária da Universidade Sé-
nior de Castro Verde, mas tam-
bém os vestidos costurados 
pelas utentes dos Lares de Santa 
Bárbara de Padrões e Casével e 
pelas participantes no projeto 
“Toca a Mexer”, de São Marcos 
da Atabueira.

Cinquenta dos vestidos produ-
zidos foram encaminhados para 
o projeto “D’Avó With Love” e os 
restantes entregues às crianças 
carenciadas da Ilha Brava e da 
Ilha de Santo Antão, em Cabo 
Verde, no âmbito do protocolo 

estabelecido com a Associação 
Sénior Castrense. 

O projeto adquiriu já uma di-
mensão concelhia e está aberto 
à participação de todos os que 
queiram colaborar, seja a costu-
rar ou através da oferta de teci-
dos e outros materiais de costu-
ra (gregas, fitas de viés, rendas, 
elásticos, ornamentos feitos em 
crochet ou tecido, etc.).

Mais informações sobre o pro-
jeto na sede da Associação Sénior 
Castro Verde, situada na Rua Ale-
xandre Herculano, em Castro Ver-
de, através do telefone 286 322 
238 ou pelo e-mail assoc.senior-
castrense@gmail.com. 

Estratégia de Combate à Violência

Secretária de Estado reuniu com 
autarcas em Castro Verde 

A Secretária de Estado para a 
Cidadania e a Igualdade, Dra. Ca-
tarina Marcelino, esteve em Cas-
tro Verde, no passado dia 27 de 
maio, para uma reunião de traba-
lho com os autarcas da região, su-
bordinada à temática do combate 
à violência doméstica, nomeada-
mente sobre a nova estratégia de 
intervenção territorial.

A reunião decorreu no edifício 

dos Paços do Município de Castro 
Verde e teve como finalidade fa-
zer o ponto de situação dos pro-
jetos desenvolvidos pela ESDIME, 
no âmbito da violência domésti-
ca, e do trabalho desenvolvido 
pelos municípios nos seus terri-
tórios, assim como debater uma 
nova estratégia de intervenção 
para o território, através de um 
Modelo de Protocolo.

Para além do presidente da Câ-
mara Municipal de Castro Verde, 
Francisco Duarte, o encontro 
contou com a presença dos Presi-
dentes de Câmara dos concelhos 
de Aljustrel, Almodôvar, Ferreira 
do Alentejo e Ourique, de Pedro 
Ruas, adjunto da Secretária de Es-
tado, de representantes da ESDI-
ME e de alguns técnicos da área 
da ação social das autarquias.  

Plano Estratégico de Intervenção Social 2016/2017
Uma resposta comunitária para melhorar a intervenção social 

No passado dia 18 de maio, no 
âmbito da redefinição do Plano 
Estratégico de Intervenção So-
cial, o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Castro Verde, Francis-
co Duarte, promoveu uma 
reunião de trabalho com as Insti-
tuições Particulares de Solidarie-
dade Social que desenvolvem 
trabalho nas valências relativas à 
terceira idade.

Sobre a mesa esteve a análise 
do cenário do concelho de Castro 
Verde, a identificação de proble-
máticas pertinentes e a discussão 

sobre estratégias de intervenção 
e metodologias de trabalho no 
sentido de dar resposta às situa-
ções diagnosticadas, equacio-
nando os recursos disponíveis 
nas várias instituições e realçan-
do também, em algumas situa-
ções, a necessidade de reivindi-
car junto da tutela, e das 
respetivas entidades competen-
tes, a tomada de medidas que 
contribuam para melhorar a res-
posta social das IPSS’s junto da 
população mais idosa.

No contexto dos princípios 

orientadores que estão na base 
do Plano Estratégico, esta reu-
nião de trabalho realçou a im-
portância de operacionalizar 
uma resposta comunitária assen-
te numa cultura organizacional 
que fomente uma rede de equi-
pamentos que aposte na qualida-
de dos serviços prestados e na 
otimização dos recursos existen-
tes, contribuindo para uma me-
lhor sustentabilidade das pró-
prias instituições.

Para além do Presidente e do 
gabinete de ação social da autar-

quia, participaram nesta reunião 
diretores e técnicos das seguintes 
IPSS’s: Lar Jacinto Faleiro, Funda-
ção Joaquim António Franco e 
Seus País, Lar Frei Manoel das En-
tradas e Associação Seara de Abril.

Na procura de um diagnóstico 
atual da realidade social do con-
celho e na dinamização de um 
fórum de discussão e reflexão, a 
próxima reunião de trabalho sec-
torial abordará as questões rela-
cionadas com a infância e a ju-
ventude envolvendo as entidades 
concelhias com ação nesta área.

Reunião com autarcas da região

Ação de sensibilização contra os maus tratos na infância

António Matias - Presidente da 
direção da CERCICOA

SOCIAL

Associação Sénior 
Castrense apresentou 
Estendal Solidário
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Arranjos urbanísticos
em Piçarras

A localidade de Piçarras vai ser 
alvo de um arranjo urbanístico, 
levado a cabo pela União de Fre-
guesias de Castro Verde e Casével, 
que contempla a criação de um 
Parque Urbano junto ao Centro 
de Convívio da localidade, situado 
nas antigas instalações da Escola 
Primária.

Orçada em 30.600,00€, a inter-
venção tem como finalidade va-
lorizar o espaço envolvente do 
edifício, dotando-o de áreas ajar-
dinadas, que terá à disposição 
aparelhos geriátricos e um circui-
to de manutenção, que permitirão 
à população, na sua maioria, idosa, 
desfrutar de um espaço de lazer 
no centro da aldeia.

O arranjo urbanístico inclui ainda 
a execução de caminhos pedonais, 
que serão complementados por 
pilaretes em madeira tratada, e a 

instalação de pérgolas do mesmo 
material.

PISCINAS MUNICIPAIS

Requalificação de tanque de saltos
No âmbito da abertura da época 

balnear 2016, a Câmara Municipal 
de Castro Verde, dando continui-
dade à intervenção de requalifi-
cação das Piscinas Municipais, e 
a exemplo do que já aconteceu 
no tanque de aprendizagem coberto 
e na piscina exterior de 25m, pro-
cedeu à requalificação da piscina 

de saltos através de uma interven-
ção que contempla a aplicação de 
tela armada em toda a superfície 
do tanque. 

Os trabalhos a realizar represen-
tam um investimento na ordem 
dos  15.000,00€ e incluem também 
a regularização das zonas danifi-
cadas de mosaicos e azulejos e a 

substituição dos corpos dos ralos 
de fundo e de entradas de água.

A intervenção tem como finali-
dade proporcionar melhores con-
dições aos utilizadores desta in-
fraestrutura, muito frequentada 
durante os meses de verão.

OBRAS

CENTRO DE CONVÍVIO NO MONTE CERRO 

Empreitada já está a decorrer
A União de Freguesias de Castro 

Verde e Casével está a proceder 
à reabilitação de dois edifícios 
existentes no Monte Cerro, con-
celho de Castro Verde, com uma 
área de 110 m, para conversão 
em espaço de convívio. Orçada 
em 46.040,30 €, a obra foi adju-
dicada à empresa M. Tomé Cons-
truções, Lda., e é comparticipada 
em 80% pela Câmara Municipal 
de Castro Verde, ao abrigo do 
protocolo de delegação de com-
petências para as autarquias, 
sendo os restantes 20% da res-
ponsabilidade da Junta de Fre-
guesia. 

O Centro de Convívio do Monte 
Cerro é uma obra prioritária para 
a população desta localidade e 
será um local privilegiado de en-

contro e convívio onde irão de-
correr atividades de caráter social, 
entre outras atividades. A obra 

vai contemplar a criação de uma 
sala polivalente, copa, wc’s e ar-
ranjos exteriores.

ESTRADA CASTRO VERDE  / A-DO-NEVES

Câmara assinou contrato 
de elaboração do 
projeto

A Câmara Municipal de Castro 
Verde assinou, no passado dia 5 
de março, o contrato de elabora-
ção do projeto de execução do 
alargamento, pavimentação, dre-
nagem e sinalização da Estrada 
Municipal 508 (10,2km) e do Caminho 
Municipal 1139 (8,5km) entre Castro 
Verde e a A-do-Neves”. A emprei-
tada foi adjudicada à empresa En-
gisphera – Engenharia Lda., pelo 
valor de 40. 060€ e tem um prazo 
de execução de 90 dias.

A obra, inscrita no  Plano Pluria-
nual de Investimentos, é prioritária 
para o concelho e tem como ob-

jetivos melhorar as acessibilidades 
entre Castro Verde e A-do-Neves 
e, por conseguinte, proporcionar 
uma maior segurança e conforto 
a quem diariamente a utiliza.

O arranque da empreitada esteve 
condicionado pela possibilidade 
da mesma vir a ser financiada por 
fundos comunitários, o que acabou 
por não se verificar, estando os 
trabalhos de requalificação da 
Estrada Municipal 508 e do Caminho 
Municipal 1139 incluídos no em-
préstimo bancário contraído pela 
autarquia, no valor de 900 000€.

Reordenamento 
do trânsito na Rua de 
Almodôvar

A Câmara Municipal de Castro 
vai proceder ao reordenamento 
do trânsito na Rua de Almodôvar, 
em Castro Verde. Os trabalhos vão 
incluir o reperfilamento do arrua-
mento, e a eliminação do atual eixo 
da via, procedendo à redefinição 
do seu traçado. A empreitada tem 
como objetivos favorecer a criação 

de lugares de estacionamento su-
plementares e qualificar o espaço 
público pedonal, através da criação 
de passadeiras elevadas. 

Na Rua Fialho de Almeida, a au-
tarquia vai proceder à execução 
de passadeiras elevadas e à co-
locação de sinalização horizontal. 

UNIÃO DE FREGUESIAS DE CASTRO VERDE E CASÉVEL 

Arranjos urbanísticos nas localidades 
de Namorados e Almeirim

A União de Freguesias de Castro 
Verde e Casével procedeu, recen-
temente, a arranjos urbanísticos 
nas localidades de Namorados e 
Almeirim.

Os trabalhos contemplaram 
melhorias dos arruamentos, nomea-
damente, o alargamento e repavi-
mentação das vias, e a reconstrução 
de passeios pedestres nas Ruas 
do Campo da Bola e da Lagoa, em 
Namorados, e na Rua da Escola, 
em Almeirim. As intervenções foram 
levadas a cabo pela empresa M. 
Tomé – Construções, Lda e repre-
sentam um investimento da autar-
quia no valor de 10.600,00€.
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PATRIMÓNIO

Alunos de Porto de Mós, Alcobaça e 
Batalha visitaram S. Pedro das Cabeças

Realizou-se no pas-
sado dia 19 de maio, em 
Castro Verde, mais uma 
reunião da Rede de Mu-
seus com Batalhas His-
tóricas, uma iniciativa 
do Município de Castro 
Verde que conta com a 
participação dos mu-
nicípios de Porto de 
Mós, Batalha, Alcobaça, 
Trancoso e Fronteira.

Esta rede pretende 
desenvolver iniciativas 
de caráter promocional, cultural e 
científico em torno da temática das 
Batalhas Históricas, potenciando-as 
como recurso turístico e educativo, 
mais do que a sobrevalorização da 
natureza bélica dos acontecimentos, 
procurando que sejam na sua na-
tureza científica objecto de uma dis-
cussão que aclare a especificidade 
de cada uma daquelas batalhas no 
tempo social da época em que de-
correram e que, esse saber, seja um 
contributo importante para as co-
munidades locais nos seus mais va-
riados aspectos, mas em particular 

no turístico e no cultural.
Na reunião de Castro Verde, onde 

participou o Centro de História da 
Universidade de Lisboa represen-
tado pelo seu Diretor, Doutor Her-
menegildo Fernandes, ficou deci-
dida a realização de um congresso/
seminário, de caráter internacional, 
a realizar no próximo ano, assim 
como a criação de um Atlas Histó-
rico que seja um instrumento de 
trabalho e um recurso promocional 
para esta Rede.

Paralelamente, ficou vincada a 
necessidade da rede ser uma plata-

forma de interação das 
comunidades dos mu-
nicípios envolvidos e, 
em particular, das suas 
comunidades escolares. 
Neste aspecto particular, 
foi realçado o trabalho 
desenvolvido pelo Agru-
pamento de Escolas de 
Castro Verde que, em 
colaboração com o mu-
nicípio, realizaram no 
dia desta reunião da 
rede, uma jornada de 

confraternização que, para além de 
alunos de Castro Verde, envolveu 
alunos de Alcobaça, Batalha e Por-
to de Mós. Esta jornada incluiu a 
visita à Basílica Real, à Igreja dos Re-
médios e à exposição preparada pe-
los alunos de Castro Verde, sobre a 
Batalha de Ourique. Depois do al-
moço, realizou-se uma largada de 
pombos e de balões no S. Pedro das 
Cabeças onde estiveram presentes 
os representantes dos municípios 
e das escolas envolvidas nesta jor-
nada da Rede de Municípios com 
Batalhas Históricas.

Museu da Ruralidade recebe 
projeto Museus + Sociais

O Museu da Ruralidade serve 
de “laboratório experimental” ao 
projeto Museus + sociais: pro-
posta de modelo de comunica-
ção para gestão e promoção do 
património imaterial do Baixo 
Alentejo, que o Centro Interdis-
ciplinar de História, Culturas e 
Sociedades (CIDEHUS) da Uni-
versidade de Évora pretende de-
senvolver no âmbito da Rede de 
Museus do Distrito de Beja.

O principal objetivo desta in-
vestigação é o de elaborar um 
modelo de comunicação con-
certado e humanizado direcio-
nado para a gestão e promoção 
de coleções relativas ao Patrimó-
nio Cultural Imaterial (PCI), 
num território com um vasto e 
rico património cultural e que 
estão à guarda dos museus do 
Baixo Alentejo. Pretende-se 
assim, identificar, interpretar e 
reconstituir as coleções museo-
lógicas, com recurso a ferramen-
tas tecnológicas e de social 
media, dos museus que inte-
gram a Rede de Museus do Dis-
trito de Beja (RMDB). A opção 
pelo Museu da Ruralidade como 
laboratório para esta experiência 
foi determinada pela diversida-
de e riqueza do seu acervo. 

Em termos de participação na 
web social, apesar de atualmen-
te a RMDB já contar com 
um blog, para dar conta do tra-
balho desenvolvido pelos mu-

seus que a integram, o projeto 
de social media reforçará a pro-
jeção desta rede, pois permitirá 
a criação de perfis em diferentes 
redes sociais, dando consistên-
cia, como tal, a uma comunida-
de virtual. 

Será divulgado o respetivo pa-
trimónio imaterial e terá a parti-
cularidade de disponibilizar: 
serviços, eventos, exposições, ví-
deos, música, fotografias, story-
telling, catálogo e registos orais, 
aliados, quando possível, às fer-
ramentas das humanidades digi-
tais, nomeadamente através da 
introdução de coordenadas geo-
gráficas para criar mapas que lo-
calizem as manifestações do PCI 
no território. 

Este projeto apresenta-se 
como um aspeto inovador no 
panorama nacional português, 
dada a fraca expressão de mu-
seus nos social media. Por con-
seguinte, a extensão do resulta-
do da experiência à restante 
rede, permitirá a adoção de pro-
cedimentos comuns pelos dife-
rentes parceiros da RMDB, quer 
em termos de tipologia de con-
teúdos, ritmos de publicação, 
como através da adoção de re-
gras de normas e usos de escrita 
comuns no âmbito dos social 
media.

Armanda Salgado | CIDEHUS

Rede de Museus Rurais do Sul

Um projeto de parcerias com 
berço em Castro Verde

Nasceu em Castro Verde, por 
iniciativa do Museu da Ruralidade, 
na sexta-feira da Feira de Castro 
de 2015. Teve o seu I colóquio em 
Castro Verde a 21 de janeiro e a se-
gunda edição em Santiago do Ca-
cém, a 5 do mês de maio. 

A Rede de Museus Rurais do Sul, 
como foi então batizada, juntou 
numa fase inicial o Núcleo Museo-
lógico de Alcaria de Javazes (Mér-
tola), o Museu Rural de Pias (Ser-
pa), o Museu Arqueológico e 
Etnográfico de Santa-Clara-a-No-
va (Almodôvar), o Museu da Fari-
nha (S. Domingos – Santiago do 
Cacém), o Museu do Trabalho Ru-
ral (Abela – Santiago do Cacém), 
o Museu da Ruralidade (Entradas 
– Castro Verde) e o Núcleo Rural 
de Ervidel (Aljustrel). No entanto, 
os dois colóquios já realizados 
juntaram mais de três dezenas de 
museus, do Algarve ao Alto Alen-
tejo, em torno de uma ideia obje-
tiva: o da criação de uma rede de 
partilha de conhecimentos e ex-
periências que funcione como es-
paço de trabalho para os técnicos 

dos museus rurais permitindo as-
sim que se facilite, agilize e torne 
mais abrangente o trabalho reali-
zado pelos museus onde esses téc-
nicos desenvolvem as suas com-
petências.

O modo de funcionamento da 
Rede de Museus Rurais do Sul as-
senta na realização de sessões de 
trabalho de periodicidade trimes-
tral que se reproduzam em coló-
quios, seminários, reuniões infor-
mais, com o objetivo de provocar 
a criação de trabalho científico 
conjunto, a divulgação das ativi-
dades dos museus e a avaliação 
dos métodos de trabalho de cada 
um deles.

Num tempo em que impera o 
individualismo e em que cada um 
se fecha nos seus afazeres e inte-
resses pessoais, esta Rede procura 
ser um contributo para que cada 
um dos museus e os seus técnicos, 
possam chegar mais próximo da 
comunidade onde estão inseridos 
e, em conjunto com outros proje-
tos museológicos, refletir de forma 
mais aprofundada e mais abran-

gente a sua intervenção, na pers-
petiva de que essa reflexão será 
mais fácil, mais participada, mais 
trabalhada e mais diversa.      

A Rede de Museus Rurais do Sul 
deve procurar, desta forma, cons-
truir uma política de comunicação 
entre museus que seja o desenvol-
vimento de uma teia de entreaju-
das que trarão mais valor ao mun-
do rural, que trarão a dignificação 
e a repescagem das memórias 
mais recentes das comunidades, 
mas sobretudo, conseguir a valo-
rização dos atores e das geografias 
e espaços de socialização e de 
identidade (incluindo os das diás-
poras) que são parte indispensável 
para a construção do mosaico de 
valores de que os museus rurais, 
ou espaços de representação mu-
seográfica da ruralidade, devem 
ser reflexo: no que mostram, no 
que invocam, no que provocam.

O Museu de Coruche deverá re-
ceber o terceiro colóquio da Rede 
de Museus Rurais do Sul e o Mu-
seu da Ruralidade estará presente 
na organização do evento.

"Cadernos de 
Poesia Popular"

Edição foi 
apresentada 
no âmbito 
do projeto 
"Conto com a 
Poesia"

O Museu da Ruralidade apre-
sentou a 6 de maio, no Pólo da 
Biblioteca Municipal Manuel da 
Fonseca, em Casével, o número 
experimental, ou número 0,  
dos “Cadernos de Poesia Popu-
lar”, edição de caráter semestral 
onde serão divulgadas poesias, 
poetas e o produto do seu tra-
balho.

A apresentação desta edição 
inseriu-se no projeto de poesia 
popular que o Museu da Rurali-
dade está a dinamizar, em parce      

ria com a Biblioteca Municipal 
Manuel da Fonseca de Castro 
Verde, através do projeto “Conto 
com a Poesia”, e que procura va-
lorizar o trabalho que muitos 
poetas populares vão efetuando, 
dando corpo a uma tradição lite-
rária ancestral e que teve, até há 
cerca de três dezenas de anos, as 
folhas volantes como método de 
fazer deste fazer poético de cariz 
popular. 
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IN CASTRO
  NESTE NÚMERO DE “O CAMPANIÇO” DAMOS CONTINUIDADE À RUBRICA “IN CASTRO” COM O OBJETIVO DE DAR A CONHECER OS PROJETOS AQUI RESIDENTES.

No que consiste o modelo de 
negócio da Snap To Point e qual o 
conceito que explora? 

O modelo de negócio da SNAP 
TO POINT é um modelo que visa 
o contacto direto com o cliente, 
um serviço personalizado e de 
proximidade. Pretendemos que 
entre o cliente e a SNAP TO POINT 
exista o espírito de equipa, uma 
ligação forte, uma cumplicidade 
que possa gerar um serviço de ex-
trema qualidade. O conceito gira 
em torno da imagem, quer seja na 
criação, edição, divulgação ou res-
tauro.

Em que modalidade se enquadra 
a empresa (pré-incubação, 
incubação ou consolidação)? 

A SNAP TO POINT encontra-se 
neste momento em fase incuba-
ção mas pensamos que à data de 
fecho desta edição do Campaniço 
estejamos já na fase de consolida-
ção. 

Que motivos o levaram a optar 
pelo IN Castro para fixar a sua 
empresa? 

O IN CASTRO é um espaço de 
partilha de conhecimentos e, ao 
mesmo tempo de serviços, um es-
paço aberto à criatividade onde o 
cliente tem ao seu dispor uma 
oferta muito variada, logo, um es-
paço de excelência na região.

Que vantagens oferece este 
equipamento? 

As vantagens de equipamentos 
deste tipo são várias e de variada 
ordem. Primeiramente possibilita 
a fixação de mão-de-obra especia-
lizada no concelho, ao mesmo 
tempo que contribui para a dimi-
nuição do desemprego, estimu-
lando o empreendedorismo e a 
iniciativa própria. Em segundo 
lugar, disponibiliza uma série de 
equipamentos e condições de tra-
balho (luz, telefone, internet, fo-
tocopiadora, impressora, etc…), 
salas de reuniões e espaços co-
muns de convívio a preços muito 
convidativos e que permitem que 
uma empresa consiga nos primei-
ros tempos ter um arranque mais 
tranquilo. Em terceiro lugar, mas 
não menos importante, todo o 
apoio que a equipa que gere o es-
paço presta às empresas aqui se-
diadas, bem como as iniciativas de 
vária ordem que promove, como 
sejam workshop sobre empreen-
dedorismo, marketing digital, en-
tre outros. 

São equipamentos como este 
que marcam a diferença, são fer-
ramentas de trabalho ao serviço 
da comunidade onde estão inse-
ridos.

Qual é, na sua opinião, 
a pertinência do 
INCASTRO – Centro de 
Ideias e Negócios de 
Castro Verde na 
evolução de projetos 
empresariais que 
possam contribuir para 
a diversificação 
económica do 
concelho? 

O INCASTRO veio es-
picaçar as mentalidades. 
É uma infraestrutura 
que permite a um núme-
ro alargado de empreen-
dedores dar os primeiros 
passos no mundo em-
presarial, com uma al-
mofada de apoio tanto a 
nível de equipamentos 
como de apoio logístico. 
Além do mais não é um 
espaço estagnado. É um 
espaço que permite a ro-
tação dado que existe 
um tempo estabelecido 
como máximo para per-
manência. Entende-se 
pois que passado esse 
tempo a empresa estará 
capacitada para voar sozinha, 
dando lugar nessa altura a novos 
projetos que se apresentem ou já 
estejam em lista de espera.

A empresa SNAP TO POINT 
explora o conceito da imagem de 
forma criativa e não se restringe 
à fotografia, desenvolvendo 
também trabalho no âmbito do 
design gráfico e da publicidade. 
Que tipo de serviços podem ser 
solicitados nestes campos? 

A SNAP TO POINT foi criada por 
pessoas com formação superior 
na área das indústrias criativas e 
a sua atividade gira em torno da 
imagem. 

O conceito da imagem é trans-
versal a todos os serviços. No cam-
po da fotografia, estamos em con-
dições de desenvolver trabalhos 
muito específicos e especializados 
como sejam a conservação e res-
tauro de fotografia analógica. Este 
tipo de serviço pode ser a nível 
institucional ou a nível particular. 
Para além disto podemos assegu-
rar um serviço de qualidade na fo-
tografia de produto, de museu, de 
arqueologia, de eventos de varia-
da ordem, foto reportagem, des-
porto, etc… 

Temos ainda para oferecer aos 
nossos clientes pacotes de servi-
ços na hora para novas empresas 
que consistem em pacotes onde 
estão incluídos todos os serviços 
que uma empresa recém-criada 
possa vir a necessitar, entre ou-
tros: cartões-de-visita, páginas 

nas redes sociais, páginas na In-
ternet, Flyers, Brindes Publicitá-
rios, etc.. Uma vasta gama de ser-
viços faz parte da nossa oferta, 
passo a enumerar alguns: Carta-
zes, Flyers, Mupis, Brochuras, Jor-
nais, Revistas, Brindes Publicitá-
rios, Logo e Identidade, Design 
Gráfico, Infografias, Mapas Inte-
rativos, Gráficos Ilustrados, Web-
design, Gestão de Conteúdos nas 
Redes Sociais, Rótulos de Vinho, 
entre muitos outros que podem 
ser consultados na nossa página 
no facebook em ww.facebook.
com/snaptopoint.agenciacriati-
va/. Para além destes serviços, fa-
zem ainda parte da estratégia de 
divulgação e transmissão de co-
nhecimentos da empresa, a reali-
zação de vários workshops na área 
das indústrias criativas.

E em termos promocionais e 
visibilidade territorial da própria 
empresa, de expansão e 
angariação de novos clientes? 
Que trabalho está a ser feito 
nesse sentido? 

Neste preciso momento só fo-
ram efetuadas pesquisas de mer-
cado, no entanto, e como referi, 
vamos dar primazia ao contacto di-
reto, o que também não invalida 
campanhas de marketing que pas-
sam pela divulgação da empresa 
nos órgãos de comunicação social 
regional, porta a porta, página de 
internet, redes sociais, entre outros.

O estabelecimento de parcerias 
figura como parte importante do 
negócio. Existem parcerias 
estabelecidas até à data? 

As parcerias foram desde sem-
pre um ponto assente na concre-
tização deste projeto. Neste mo-
mento já temos algumas 
consolidadas nomeadamente com 
empresas do ramo gráfico, de 
brindes publicitários e estabele-
cimentos de ensino, e continua-
mos a encetar esforços de modo a 
podermos reforçar -nos com ou-
tras parcerias. 

Para além dos quadros da em-
presa, temos uma carteira variada 
de técnicos especializados nas 
mais variadas áreas das indústrias 
criativas o que nos permite ter 
uma oferta de serviços diferencia-
dos muito acima da média.

Quais os objetivos a médio e 
longo prazo? 

A médio e longo prazo conta-
mos ter uma fatia significativa do 
comércio local/regional. Tornar-se 
um ponto de referência na trans-
missão de conhecimentos, através 
da organização de vários 
workshops. Alargar o âmbito dos 
conhecimentos da equipa da 
SNAP TO POINT, quer a nível de 
formação contínua, quer pelo re-
forço de novas parcerias.

Quantos postos de trabalho gera 
atualmente a sua empresa? 
Existem perspectiva de aumentar, 
futuramente, esse número? 

Neste momento a empresa é 
constituída por duas pessoas nos 
seus quadros e vários colaborado-
res diretos em regime de prestação 
de serviços. Futuramente, para 
além das parcerias com os estabe-
lecimentos de ensino, as quais 
permitirão ter durante algum tem-
po estagiários em formação, faz 
parte dos nossos objetivos a am-
pliação dos quadros da empresa.

Qual o impacto que perspectiva 
para a empresa, não só a nível 
local, mas também no plano 
regional/nacional? 

A empresa nesta fase de incuba-
ção, para além de estudos de mer-
cado e a preparação de material 
promocional a prever a breve 
apresentação pública, já desen-
volveu trabalhos em diversas 
áreas, saindo já do nível regional 
e entrando no campo nacional. 
Com o desenvolvimento das no-
vas tecnologias, hoje é extrema-
mente fácil abrir a novos merca-
dos / regiões. 

Queremos que o impacto não 
seja só ao nível do volume de ne-
gócios efetuados, mas também no 
campo da formação, com a reali-
zação de workshops. Outra área 
em que pretendemos ter impacto 
é no apoio às causas sociais. Nes-
te sentido, pretendemos apoiar 
causas com fracos recursos eco-
nómicos e que necessitem de 
apoio nas nossas áreas, fotografia, 
design gráfico e multimédia.

“O IN Castro é um espaço de excelência na região"
O IN Castro – Centro de Ideias e Negócios é um espaço dinâmico que tem como prioridade fixar iniciativas empresariais capazes 
de contribuir para a diversificação da base económica do concelho. Nesta edição, damos a conhecer a empresa "Snap to Point", 

cuja prestação de serviços assenta na criação, edição e divulgação da imagem. António Peleja, sócio da Snap to Point,  elegeu 
o IN CASTRO para fixar a sua empresa por considerar  que se trata de um "espaço de partilha de conhecimentos e de serviços, 

aberto à criatividade onde o cliente tem ao seu dispor uma oferta variada".

SANDRA POLICARPO

António Peleja, sócio da empresa SNAP TO POINT
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DESTAQUE

Em junho de 2015, a Câmara Municipal de Castro Verde inaugurava o Centro de Ideias e Negócios de Castro Verde. Um ano depois, 
esta infraestrutura recente no concelho tem vindo a afirmar-se como uma referência no acolhimento empresarial e apresenta 
uma ocupação quase total, com 22 empresas fixadas. Luís Soares, coordenador do Centro, fala do primeiro ano de atividade do IN 
Castro, dos desafios e dos objetivos alcançados.

O 
IN Castro – Centro de 
Ideias e Negócios de Cas-
tro Verde completa um 
ano de atividade a 19 de 

junho de 2016, três anos após a 
aprovação pelo Programa Opera-
cional do InAlentejo de um dos 
projetos prioritários consignados 
na Carta Estratégica do concelho 
de Castro Verde – o Centro de Ini-
ciativas Empresariais do Baixo 
Alentejo, inicialmente designado 
de CIEBAL. Um ano passado sobre 
a sua inauguração, os números re-
velam que o IN Castro foi uma op-
ção política acertada, fundamen-
tal para a reinvenção do território 
através da emergência de novas 
dinâmicas de desenvolvimento, 
numa ótica de expansão e quali-
ficação do mercado de trabalho. 
“Estamos a trabalhar para contra-
riar processos de despovoamento 
e desvitalização socioeconómica 
com expressão concreta a nível lo-
cal. Face ao diagnóstico territorial, 
o município de Castro Verde de-
terminou construir uma solução 
que permitisse alinhar, de forma 
padronizada, funcional e durável, 
uma solução capaz de absorver e 
processar a mudança. É necessá-

rio influenciar positivamente o 
nosso território e isso só se conse-
gue com recurso a um espaço di-
nâmico, aberto à comunidade, a 
novas ideias, experiências e conhe-
cimentos; através de um espaço 
direcionado à organização e pro-
moção de iniciativas que tenham 
como objetivo estimular uma pers-
petiva real de exploração e expe-
rimentação; através de um espaço 
que permita o desenvolvimento 
de soluções interativas e inovado-
ras de valor acrescentado para a 
comunidade. É isso que o IN CAS-
TRO representa. Um novo mindset, 
explica Luís Soares, coordenador 
deste Centro de Ideias e Negócios 
de Castro Verde. 

Com capacidade física e virtual 
para a domiciliação de empresas, 
o IN Castro regista atualmente uma 
taxa de ocupação na ordem dos 
90% (16 empresas com domicilia-
ção física e 6 com domiciliação 
virtual), o que corresponde a um 
total de 22 empresas aqui sediadas 
(1 em regime de consolidação, 7 
em regime de pré-incubação e 14 
em regime de incubação) e a 29 
postos de trabalho, diretos e indi-
retos. Para o coordenador “os nú-

meros espelham o conforto deste 
desafio. Mas não o explicam. Exis-
tiu uma preparação, diria invisível, 
na proposta de valor que o IN CAS-
TRO queria oferecer aos seus clien-
tes. E essa preparação só se tradu-
ziu nos números que hoje se 
apresentam porque o conjunto de 
atividades e parcerias propostas e 
colocadas em prática foram (e são) 
substancialmente diferentes das 
existentes na região”.  

Neste último ano, além de se afir-
mar como uma importante refe-
rência no acolhimento empresarial, 
o IN Castro foi, em paralelo, um 
espaço potenciador de dinâmicas 
e reflexões em torno de questões 
substanciais ligadas ao empreen-
dedorismo, sustentado num vasto 
leque de parcerias, facultando fer-
ramentas de apoio aos empresários 
aqui “residentes”. Destaca-se, nes-
te plano, a promoção do empreen-
dedorismo através da prestação 
de consultoria técnica a empreen-
dedores e empresários com parti-
cular incidência em áreas chave 
como o financiamento, a elabora-
ção de planos de negócio ou 
marketing e a dinamização de for-
mações, o que gerou um total de 

35 iniciativas (66% de iniciativa 
privada e 34% de iniciativa públi-
ca) e 660 pessoas. “São inquestio-
náveis os benefícios que um espa-
ço organizado desta natureza tem 
para outras entidades. É com re-
lativa facilidade que qualquer pes-
soa (ou entidade) pode conduzir 
os seus projetos neste ambiente. 
E esta proximidade pode e preten-
de provocar expetativas positivas 
não só nas pessoas mas também 
nas próprias entidades que pro-
curam um espaço para desenvol-
ver uma atividade temporária 
como seja uma reunião, uma ses-
são de apresentação de um pro-
duto ou serviço ou uma ação de 
formação. E essa expetativa encon-
tra-se refletida nos números apre-
sentados”.

Um dos desafios desta infraes-
trutura passa pela “promoção do 
empreendedorismo numa lógica 
comportamental”. “Basta observar 
os números apresentados na mo-
dalidade de coworking (espaços 
de natureza partilhada). Aquilo que 
devia ser uma «comunidade sus-
tentável» em permanente constru-
ção, no sentido em que estes es-
paços podem ser facilitadores do 

processo de geração de ideias, é, 
ainda, um processo por descobrir”. 

Em breve, a Zona de Atividades 
Económicas de Castro Verde será 
uma realidade e virá complemen-
tar o importante trabalho iniciado 
pelo IN Castro, o que permitirá alar-
gar o leque de componentes ma-
teriais para a instalação física de 
iniciativas empresariais no conce-
lho de Castro Verde, promovendo 
a dinamização do tecido económi-
co e a melhoria da qualidade de 
vida, através da fixação de inicia-
tivas empresariais dirigidas ao mer-
cado regional e suprarregional.

Um Ano de “IN CASTRO”
Centro de Ideias e Negócios

Luís Soares, coordenador do IN Castro
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Marco Rego  /  Diretor Adjunto do Centro de Emprego e Formação Profissional de Beja

"O IN Castro é um equipamento moderno e com uma filosofia de fun-
cionamento diferenciadora, que vem dar uma resposta efetiva, na área do 
acolhimento de novos projetos empresariais no concelho de Castro Verde, 
permitindo, em simultâneo, promover uma diversificação da base econó-
mica existente e criar emprego qualificado, com especial incidência nos 
jovens, onde a taxa de desemprego é muito maior.

É com satisfação que o IEFP IP, através do CENTRO de EMPREGO e FOR-
MAÇÃO PROFISSIONAL de BEJA – SE de OURIQUE, está associado a esta 
iniciativa empresarial, através de uma parceria que tem permitido alargar 
a oferta de serviços prestados aos potenciais empregadores, nomeada-
mente na dinamização de sessões/atendimento individual, tendo em vista 
a divulgação das medidas de incentivo à criação de emprego, com especial 
incidência na área do empreendedorismo".

Vai Acontecer...   Dia Aberto do IN Castro  
Tendo como objetivo assinalar o primeiro 

ano de atividade, o IN Castro - Centro de Ideias 
e Negócios de Castro Verde organiza, no pró-
ximo dia 20 de junho, a partir das 10h00, um 

Dia Aberto, para o qual convida os pensado-
res e fazedores do nosso território a juntar-se 
a este programa de valorização de projetos 
locais. 

Dirigido por Miguel Rego, da Câmara Mu-
nicipal de Castro Verde, este "think tank" tem 
como finalidade refletir sobre as oportunida-
des locais existentes, algumas alinhadas com 

as prioridades regionais, e incentivar a sua 
valorização do ponto de vista económico. As 
inscrições decorrem até ao dia 17 de junho, 
através do e-mail geral@castroverdeinveste.pt 

DESTAQUE
Carlos Gonçalves  /  CEO Avila Business Centers / Avila Coworking

“Como gestor de um Centro de Negócios e espaço de Coworking em Lis-
boa, considero que iniciaativas com o IN Castro – Centro de Ideias e Negó-
cios – fazem todo o sentido existir em localidades como Castro Verde, não 
só porque permitem atrair investimento para a região como também pos-
sibilita que os empreendedores naturais do Baixo Alentejo ali desenvolvam 
os seus projetos empresariais. Investimentos como o INCASTRO são fun-

damentais para fixar a população do interior do país, contribuindo forte-
mente para a criação de emprego e o desenvolvimento económico da re-
gião. Pelo que tive oportunidade de observar, este Centro Empresarial está 
dotado de excelentes condições para cumprir esta missão, cumprindo as 
boas práticas nacionais e internacionais no seu domínio de atuação”. 

David Mota  /  Ivonline

 “O IN Castro representa bem a importância do envolvimento das entida-
des públicas na dinamização do ecossistema empreendedor a nível regional. 
Para criar novas empresas e gerar postos de trabalho duradouros não bastam 
boas ideias e bons empreendedores. O trabalho que o IN Castro está desen-
volver é de referência neste aspeto. Além da excelente infraestrutura, o apoio 
de primeira linha que a equipa técnica está a dar aos empreendedores é es-

sencial para garantir qualidade e critério desde a fase do desenvolvimento 
da ideia até à sua implementação. Em alguns casos, é relevante rever o mo-
delo de negócio ou até o público-alvo dos projetos, sendo que pequenos 
ajustes podem ter um significativo impacto no risco inicial. Dito isto, creio 
que o caminho que o IN Castro está a trilhar é de destaque não só a nível re-
gional, mas também a nível nacional.”  

Laura Soares   /  Associação Nacional de Direito ao Crédito (ANDC)

"Sem dúvida um serviço de distinção na região, não só ao nível das in-
fraestruturas disponíveis, mas essencialmente no apoio técnico e de 
aconselhamento que presta em prol do desenvolvimento económico e 
dinamização de iniciativas empresariais no concelho. A parceria com a 

ANDC tem sido positiva, fruto de um relacionamento de proximidade 
promovido pela equipa técnica do In Castro. É uma estrutura dinâmica 
e preocupada em fazer acontecer".
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Festival Terras Sem Sombra 2016

Ato gastronómico promoveu 
produtos do Campo Branco 
Cecílio Lera, mestre da cozinha tradicional castelhana foi desafiado a 
experimentar os produtos do Campo Branco num almoço que decorreu no 
Enoturismo das Fontes Bárbaras (Castro Verde) e que resultou num diálogo 
de sabores entre a gastronomia do Campo Branco e de Castroverde de 
Campos (Zamora).

A Herdade das Fontes Bárba-
ras, no concelho de Castro 
Verde, foi o local eleito pela 

organização do Festival Terras sem 
Sombra, para receber o ato gas-
tronómico “Pela Península Ibérica 
Adentro – Da Tierra de Campos ao 
Campo Branco”, que se realizou a 
15 de maio, protagonizado por D. 
Cecílio Lera, reconhecido chef e 
autarca do histórico município de 
Castroverde de Campos (Zamora, 
Espanha), com o qual Castro Verde 
está geminado desde o ano de 2007.

O desenvolvimento regional, 
o garante da sustentabilidade, a 
salvaguarda da biodiversidade, 
a divulgação do património edi-
ficado, da paisagem e da herança 
cultural do Baixo Alentejo fazem 
do Festival um momento singular, 
de âmbito alargado, que transpõe 
o conjunto de eventos de música 
clássica que promove desde a sua 
fundação, em 2003. Para Francis-
co Duarte, presidente da Câma-
ra Municipal de Castro Verde, “o 
festival representa um privilégio 
para a região que não se restrin-
ge à música sacra ou à divulgação 
do património religioso. O Festival 
evoluiu e engloba novas vertentes 
como a biodiversidade, uma área 
em que o concelho de Castro Verde 
tem mais-valias que merecem ser 
valorizadas e difundidas noutras 
paragens. Este ano, o festival re-
solveu aliar também a componen-
te gastronómica à música de alta 
qualidade e trouxe-nos um chef 
gastronómico de reputação, Ce-
cílio Lera, que há 37 anos preside 

ao ayuntamiento de Castroverde 
de Campos, e cuja presença muito 
nos honrou”.

O vinho, produto de excelência 
em destaque nesta edição do festi-
val, com ênfase para a casta Antão 
Vaz, foi um dos produtos da região 
que acompanhou o menu prepa-
rado por D. Cecílio. Um cardá-
pio que valorizou os produtos do 
Campo Branco – com realce para 
os queijos, o mel, as queijadas e o 
pão cozido no forno comunitário 
da aldeia do Salto – e que associou 
os saberes e os sabores da tradi-
ção do chef castelhano, que além 
de autarca e gastrónomo, é tam-
bém agricultor, viticultor e poeta. 
Às terras do Campo Branco trouxe 
o que de melhor se produz na sua 
região e aqui criou aquilo que diz 
ser “um diálogo de sabores” entre 
dois territórios de realidades co-
muns. “Castro Verde (Baixo Alen-
tejo) e Castroverde de Campos (Za-
mora) partilham as mesmas terras 
planas, a mesma interioridade, a 

cultura das ovelhas e do queijo, o 
cultivo do trigo e o pão, a caça, e 
curiosamente, as abetardas. São 
zonas que se destacam pelo seu 
imenso valor patrimonial, cultural 
e natural”, referiu. 

Cozinheiro profissional, forma-
do com distinção nos principais 
centros de hotelaria de San Sebas-
tián e de Lausanne, Cecílio Lera 
é um entusiasta dos produtos da 
terra, que valoriza, com respei-
to pela tradição e pelas diferen-
tes épocas do ano, mas aos quais 
acrescenta inovação, exigência 
e qualidade, transformando-os 
em verdadeiros contributos para 
o desenvolvimento económico, 
social e cultural, num território 
de baixa densidade, como como 
é Castroverde de Campos. “As-
sociar os produtos regionais à 
cultura, à arte, à paisagem e à 
música é uma forma de impul-
sionar e divulgar o potencial de 
cada região”.

O almoço, antecedido por uma 

prova dos vinhos “Entradas”, pro-
duzidos na Herdade das Fontes 
Bárbaras, deu a conhecer outra 
das potencialidades deste espaço 
que, em paralelo com a atividade 
vitivinícola, se dedica também ao 
Enoturismo. Diogo Perdigão, pro-
prietário da Herdade revelou-se 
orgulhoso em receber este evento 
gastronómico com o selo Terras 
sem Sombra. “Estas iniciativas 
são sempre bem-vindas pelo va-
lor que acrescentam à Herdade, 
a única no concelho dedicada ao 
Enoturismo, mas também pela 
visibilidade que proporcionam 
aos vinhos que aqui são produ-
zidos”. O Festival, que conta já 

com 12 edições, tem este ano 
como temática “Torna-Viagem: 
o Brasil, a África e a Europa (Da 
Idade Média ao Século XX) e é 
fruto de uma parceria entre o 
Departamento do Património 
Histórico e Artístico da Diocese 
de Beja e um conjunto de enti-
dades públicas e privadas. José 
António Falcão, diretor geral do 
festival, sublinhou que o Terras 
Sem Sombra é um festival com 
uma identidade própria que con-
fere protagonismo ao território 
como um todo, a partir dos pi-
lares Património, Música Sacra 
e Biodiversidade valorizando as 
suas especificidades”. 

Basílica Real de Castro Verde recebeu "Ligeti Africano"
No dia 4 de junho, o Festival 

Terras sem Sombra apresentou 
na Basílica Real de Castro Verde o 
concerto “Polirritmias: Ligeti Afri-
cano”, protagonizado pelo pianis-
ta Alberto Rosado e pelos percus-
sionistas Shyla Aboubacar, Justin 
Tchatchoua e Bangura Husmani, 
com apresentação e textos a cargo 
de Polo Vallejo. A permuta entre 
tradição e modernidade foram 
uma constante ao longo de todo 
o concerto cujo repertório abran-
geu peças do transilvano Gyorgy 
Ligeti, um dos compositores fun-
damentais da música europeia do 
século XX, fortemente influen-

ciado pela música tradicional de 
África, na qual se inspirou para a 
conceção das suas peças. Em Cas-
tro Verde foi possível apreciar o 
resultado dessas influências, atra-
vés de um cruzamento artístico 
entre o pianista espanhol e os três 
notáveis músicos da Guiné-Co-
nacri e Camarões num concerto 
que Juan Ángel Vela del Campo, 
diretor artístico do festival, des-
creveu como “fundamentalmente 
didático”.

No dia seguinte,  5 de junho, 
a organização do festival convi-
dou os participantes a descobrir 
os segredos dos antigos moirais 

de ovelhas da zona de Castro 
Verde, numa iniciativa intitula-
da "Construtores de Paisagem: 
Acompanhando Uma Jornada de 
Trabalho de Um Pastor do Campo 
Branco", promovida com o apoio 
da Câmara Municipal de Castro 
Verde e Associação de Agriculto-
res do Campo Branco, em colabo-
ração com o Instituto de Conser-
vação da Natureza e das Florestas 
(Parque Natural do Vale do Gua-
diana). 

O festival encerra a 2 de julho 
em Sines, com a cerimónia de 
entrega do Prémio Internacional 
Terras sem Sombra 2016.

CULTURA
FOTOS: ALFREDO ROCHA

"O Terras Sem Sombra é um festival 
com uma identidade própria que 
confere protagonismo ao território 
como um todo, a partir dos pilares 
Património, Música Sacra e 
Biodiversidade valorizando as suas 
especificidades”

D. Cecílio Lera, autarca e chef de cozinha

SANDRA POLICARPO



Ao longo de um mês, de 
15 abril a 15 de maio, Cas-
tro Verde celebrou a cul-
tura sem retirar da sua 
missão a formação, o pra-
zer do usufruto e o conví-
vio social. A cultura como 
expressão de liberdade 
nas comemorações do 25 
de Abril. Um programa 
cultural que é hoje uma 
marca do território, gera-
dora de dinâmicas inter-
nas, aberta ao exterior 
através da riqueza das ar-
tes do palco

A última noite do programa cul-
tural Primavera no Campo Branco 
ficou a cargo de Jorge Palma. Sen-
tado ao piano, soaram os primeiros 
acordes de um concerto que seria 
uma verdadeira viagem musical 
por alguns dos grandes temas da 
sua carreira. Um espetáculo ge-
nuíno, fortemente aplaudido pelo 
público que mostrou saber de cor 
muitos dos temas deste grande 
músico, aqui, acompanhado pelo 
seu filho, Vicente Palma, e Gabriel 
Gomes (ex -Madredeus). 

E se a última noite deste mês de 
propostas culturais terminou com o 
talento e originalidade de Jorge Pal-
ma, é igualmente verdade que, na 
noite de 15 de abril, iniciou com ou-
tro nome maior da música portugue-
sa –  Camané. De regresso a Castro 
Verde, o fadista protagonizou o pri-
meiro momento cultural desta Pri-
mavera e garantiu “casa cheia”. 

Ainda na música, destaque para 

o magnifico concerto ao piano 
de Júlio Resende, para o projeto 
Luar da Namorosa, uma interpre-
tação contemporânea sobre o 
cante alentejano, ou para o con-
certo Sonho de uma Noite de 
Primavera, que aconteceu na Ba-
sílica Real, fruto do contributo dos 
agentes locais.

As atividades desportivas e de 
ar livre foram outro dos pontos 
fortes. Feira da Terra e Produtos 
de Velharias, Cicloturismo, Pas-
seio de Carrinhos de Bebé, Dia 
Equestre, Manhã Liberdade e Cão-
minhada proporcionaram momen-
tos marcados pelo convívio e boa 
disposição.

O teatro, componente importan-
te desta iniciativa, chegou-nos pe-
las Companhias “Peripécia Teatro”, 
que aqui apresentou “1325”, uma 
peça bem-humorada sobre as mu-
lheres e a sua relação com a Paz, 
e “Ao Luar Teatro”, que nos trouxe 
“Os Mistérios do Dr. Gaspar”. 

Nas artes plásticas, António Car-
mo, foi o nome em destaque no 
programa desta edição. Vinte e 
três anos depois de ter exposto 
na Quinzena Cultural Primavera 
no Campo Branco (1993), o artista 
regressou a Castro Verde onde 
apresentou “Cores da Memória”, 
uma exposição de pintura e dese-
nho, que teve a participação do 
Coro Polifónico de Castro Verde 
e dos Alunos de História da Músi-
ca do Conservatório Regional do 
Baixo Alentejo.

Na dança, notável interpretação 
da Companhia de Dança de Évo-
ra em “Terra Chã”, uma obra que 
explorou a linguagem poética do 
cante e que contou com a presen-

ça em palco dos “Ganhões" de 
Castro Verde.

Também o público infantil voltou 
a ser alvo de uma atenção espe-
cial, beneficiando de um conjunto 
de atividades que apelaram à brin-
cadeira e à imaginação.

As Comemorações do 42º ani-
versário do 25 de Abril e do 21º 
Aniversário da Biblioteca Municipal 
Manuel da Fonseca, datas às quais 
a Primavera no Campo Branco 
sempre se associou, mereceram 
especial destaque nesta progra-
mação. Depois do concerto “Mú-
sica em Noite de Revolução”, que 
contou com a presença em palco 
de “Sebastião Antunes & Quadri-
lha” e do grupo coral “Vozes” de 
Casével, a Banda Filarmónica 1º 
de Janeiro conduziu a população 
até ao Largo da Feira para o es-
petáculo de fogo-de-artifício.

Organizada pela Câmara Muni-
cipal de Castro Verde, em colabo-
ração das Juntas de Freguesia, 
associações e coletividades do 
concelho, a Primavera no Campo 
Branco manteve a sua aposta na 
promoção de um conjunto alarga-
do de iniciativas, privilegiando 
a multiplicidade das artes e a im-
portância que os projetos locais 
assumem. 

Encerrado este mês de ativida-
des, confirma-se a importância da 
“cultura” enquanto instrumento 
fundamental para a formação do 
cidadão, para a preservação das 
raízes e para o estímulo das de-
mais sensibilidades artísticas. Uma 
vez mais, a Primavera no Campo 
Branco cumpriu os seus objetivos 
e voltou a celebrar  a vida, de 
forma ativa e plural.

XXVI PROGRAMA CULTURAL 
PRIMAVERA NO CAMPO BRANCO
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FESTAS DA VILA 2016
Comemorações do Feriado 
Municipal 
Durante três dias, o Largo da Feira, em Castro Verde, vive mais um fim-de-
semana de festa no âmbito das Comemorações do Feriado Municipal com 
grandes nomes da música portuguesa, bailes e música popular a animar o 
recinto.

De 1 a 3 de julho, Castro Verde 
celebra o seu Feriado Municipal, 
numa das iniciativas que marca o 

calendário anual dos castrenses 
- as Festas da Vila.  O programa 
deste ano apresenta AGIR, NEL-
SON FREITAS e ANA MOURA. Di-
ferentes propostas musicais para 
diferentes públicos e faixas etárias 
que, a par dos bailes e da música 
popular, animarão o Largo Feira 
neste fim-de-semana. 

Para além da música, o recinto 
das Festas tem à disposição do pú-
blico todo um conjunto de propos-
tas, desde insufláveis, divertimen-
tos de feira, bares e restaurantes, 
proporcionando diferentes dinâ-
micas que permitam reunir neste 
grande largo diferentes gerações. 

As associações locais são, à se-
melhança de anos anteriores, 
responsáveis pela promoção de 
iniciativas que enriquecem o 
programa das festas, através da 

organização de iniciativas como 
o Passeio de Ciclomotores Anti-
gos, promovido pelo Motoclube de 
Castro Verde, a decorrer durante a 
manhã de domingo, ou o Torneio 
de Sueca, promovido pela Associa-
ção de Cante “Os Ganhões”. 

As Festas da Vila assumem-se 
como uma iniciativa enraizada na 
comunidade, pela sua componen-
te festiva e sociocultural, e cons-
tituem um momento de encontro 
para muitos castrenses.

    As Festas da Vila são uma or-
ganização da Câmara Municipal 
de Castro Verde, em parceria com 
a União de Freguesias de Castro 
Verde e Casével, Associações e Co-
letividades do concelho.

Informe-se de tudo o que vai 
acontecer em www.cm-castro-
verde.pt 

Município mantém participação na Rede Cultural Sete Sóis Sete Luas
O Município de Castro Verde 

reafirmou a sua participação na 
Rede Cultural Sete Sóis Sete Luas 
através da celebração do protoco-
lo de adesão que decorreu durante 
o Encontro Internacional das Ci-
dades e das Instituições deste Fes-
tival, que se realizou em Piran (Es-
lovénia), no dia 22 de abril, e que 
reuniu representantes de 30 cida-
des de 13 países do Mediterrâneo 
e do mundo lusófono.

Desde 1996 que a vila de Castro 
Verde é anfitriã da multiplicida-
de de sons, cores e culturas que 
encerram o Festival Sete Sóis Sete 
Luas, através da iniciativa Planície 
Mediterrânica. Um momento úni-
co de partilha e encontro, onde a 
musicalidade e a cultura de dife-
rentes países se funde com a tra-
dição e identidade local, e que tem 

potenciado a participação de Cas-
tro Verde em diferentes projetos 
de intercâmbio que permitiram 

a realização de residências artís-
ticas e a participação de diferen-
tes agentes locais em atividades 

promovidas noutras localidades 
da rede.

Distinguida pela Comissão Eu-

ropeia como um bom exemplo de 
ação cultural, esta rede tem de-
senvolvido ao longo da sua exis-
tência a valorização da cultura de 
cada cidade participante, enalte-
cendo a sua identidade mediter-
rânica mas também aquilo que as 
distingue.

Em setembro, fruto de uma rede 
de parcerias, locais e internacio-
nais, Castro Verde volta a celebrar 
a vida à maneira do Mediterrâneo, 
apresenta espetáculos resultantes 
da convivência coletiva. Mais do 
que uma iniciativa já enraizada no 
calendário cultural da nossa co-
munidade, a Planície Mediterrâ-
nica / Festival Sete Sóis Sete Luas 
é também um espaço de diálogo 
e educação para a solidariedade e 
tolerância onde o público é o ele-
mento principal.

Há Festa no Largo!
Programa de Verão está 
de regresso às pequenas 
localidades

O programa de verão “Há Festa 
no Largo!” regressou às pequenas 
localidades do concelho de Castro 
Verde no passado dia 9 de junho. 
Organizado pela Câmara Munici-
pal de Castro Verde, o programa 
vai ser promovido em colaboração 
com as Juntas de Freguesia e asso-
ciações locais, e tem como objetivo 

uma programação cultural plural 
e descentralizada, através da dina-
mização dos largos e centros de 
convívio das pequenas localidades. 
Música popular, teatro, acordeão, 
cante alentejano e fado são algu-
mas das propostas de animação 
que vão ser promovidas ao longo 
do programa “Há Festa no Largo”. 

C A S T R O  V E R D E
ENTRADA
LIVRE1 a 3 Julho’16
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1 jul. 2 jul.
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NELSON 
FREITAS
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Concertos / Bailes
Restaurantes / Bares

Animação / Insufláveis
Divertimentos de Feira

passeio de ciclomotores antigos *

WWW.CM-CASTROVERDE.PT

Palco 
Arraial

 

DIA 1   RÚBEN BAIÃO & FÁBIO LAGARTO 
DIA 2   RUI SOARES & LAU 
DIA 3   RICARDO GLÓRIA   
          GRUPO BANZA

COMEMORAÇÕES DO 
FERIADO MUNICIPAL

COLABORAÇÃO: ASSOCIAÇÕES E COLETIVIDADES DO CONCELHO.
* INICIATIVA PROMOVIDA PELO MOTOCLUBE DE CASTRO VERDE.

ORGANIZAÇÃO

FESTAS VILA 2016 FINAL.indd   1 01/06/16   15:53

Ganhões cantaram com sucesso e emoção o Alentejo em Praga
É tão grande o Alentejo. No dia 

8 de Junho 2016, o Teatro Divadlo 
Archa encheu-se de gente para ou-
vir as palavras imensas que os Ga-
nhões de Castro Verde cantaram, 
trazendo às comemorações do 
Dia de Portugal na República Che-
ca este traço maior da cultura do 
Alentejo, inscrito na lista de bens 
imateriais da humanidade.

Mais de 300 pessoas, a convi-
te da embaixada de Portugal em 
Praga, encheram a sala e ouviram 
com atenção os Ganhões afirmar 
e divulgar o Cante, interpretando 
um conjunto de modas do seu re-
portório intercaladas pela leitura 
em inglês das palavras dos escrito-
res Afonso Cruz e José Luís Peixoto 
sobre o Cante, retiradas dos discos 

que o grupo já editou. Um mo-
mento que possibilitou o primeiro 
contacto de gente de muitos paí-
ses com o Cante Alentejano que, 
em silêncio, se emocionou com as 
vozes dos homens desse Alentejo 
tão distante.

Após a moda “É Tão Grande o 
Alentejo", o público aplaudiu vá-
rios minutos de pé, dando entrada 
para o último momento em palco, 
a interpretação do Hino Nacional, 
uma adaptação dos Ganhões para 
as comemorações do Dia de Portu-
gal, de Camões e das Comunida-
des Portuguesas uma organização 
da Embaixada de Portugal na Re-
pública Checa, que contou com a 
colaboração do Instituto Camões.

Ao espetáculo seguiu-se uma 

prova gastronómica de produtos 
do Alentejo, promovida pela Turis-
mo do Alentejo, onde os Ganhões, 
de modo mais informal, contribuí-
ram para a animação, que acabaria 
num salutar convívio marcado por 
um diálogo entre o cante alente-
jano e canções populares checas, 
potenciado pela capacidade que o 
Cante tem para construir espaços 
de amizade e solidariedade.

Mais uma experiência enrique-
cedora para os Ganhões de Castro 
Verde e importante para o Cante 
Alentejano que registou uma gran-
de recetividade e contribuiu, de 
forma digna, para o programa das 
comemorações do dia de Portugal 
em Praga.

ACA - Os Ganhões

Reunião da Rede Cultural Sete Sóis Sete Luas

CULTURA
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Câmara subscreveu 
Manifesto de Adesão 

"Autarquia Sem Glifosato"
A Câmara Municipal de Cas-

tro Verde, reunida em sessão 
ordinária de dia 11 de maio de 
2016, aprovou, por unanimi-
dade, subscrever o Manifesto 
de Adesão – Autarquias sem 
Glifosato. 

Com a assinatura deste ma-
nisfesto, a autarquia visa con-
tribuir para um melhor am-
biente no seu território e para 
uma melhor qualidade de vida 
dos seus habitantes através da 
não utilização deste herbicida.

Câmara está a proceder à gestão de 
faixas de combustíveis

A Câmara Municipal de Cas-
tro Verde está a proceder à ges-
tão de faixas de combustíveis nos 
caminhos e estradas municipais 
do concelho. Esta medida tem 
como objetivo aumentar a resi-
liência do espaço florestal aos in-
cêndios e atenuar a sua propaga-
ção e consiste no corte e limpeza 

de bermas e valetas. A manuten-
ção das faixas de combustível é 
uma medida preventiva que, em 
caso de incêndio, facilita o acesso 
dos bombeiros ao local, dificulta a 
propagação do fogo, diminui a in-
flamabilidade dos combustíveis, 
protege as habitações, a fauna e a 
flora existentes. 

MANIFESTO DE ADESÃO 
AUTARQUIA SEM GLIFOSATO

Considerando:

1 - Os riscos que vêm sendo conhecidos por estudos indepen-
dentes e publicados nas revistas científicas mundiais, que têm 
vindo a revelar consequências gravosas para a saúde e para 
o ambiente, de vários herbicidas e em particular daqueles 
cuja substância ativa é o glifosato que, nomeadamente:

- a sua lenta degradação permite que os resíduos tóxicos se-
jam arrastados (pela água da chuva, da rega ou de lavagem) 
quer para rios, ribeiros, albufeiras e lagos, quer para lençóis 
subterrâneos.

 - atua nos animais como desregulador hormonal e canceríge-
no, mesmo em doses muito baixas, que podem ser absorvidas 
através dos alimentos e da água, supostamente “potável” na 
ausência de análises.

2 - Que o herbicida glifosato é o mais usado em todo o mundo 
e o seu uso tem aumentado muito nos últimos anos devido à 
proliferação das culturas geneticamente modificadas (OGM), 
que passaram a resistir ao herbicida (quando antes da modi-
ficação genética morriam com ele). 

3 - Que o glifosato é o herbicida mais vendido em Portugal e a 
aplicação em meio urbano contribui para esta estatística.

4 - Que existem outros meios para o controlo das ervas espon-
tâneas, como os mecânicos e térmicos e que, por vezes, nem 
se justifica uma tão grande eliminação, pois em períodos chu-
vosos, as ervas têm diversas vantagens:

- ajudam à infiltração da água no solo, evitando escorrimentos 
superficiais que provocam erosão e cheias;

-  fixam carbono e produzem oxigénio;
-  aumentam a biodiversidade vegetal e animal.

5 - Que a nova lei sobre o uso de pesticidas em Portugal (Lei n.º 
26/2013, de 11 de Abril, que transpõe a Diretiva 2009/128/CE), 
contempla a aplicação destes produtos em espaço urbano e 
aponta para que só haja aplicação de herbicidas quando não 
existam outras alternativas viáveis, nomeadamente meios de 
combate mecânicos e biológicos.

A Câmara Municipal de Castro Verde decidiu evitar o uso de 
herbicidas e, em particular, recusar a utilização do glifosato, ten-
do em vista contribuir ativamente para um melhor ambiente no 
seu território e para uma melhor qualidade de vida dos seus 
habitantes

Resíduos de Construção e Demolição 

Câmara disponibiliza novo 
serviço de recolha de entulho

A Câmara Municipal de Castro 
Verde tem à disposição dos 
munícipes um novo serviço gra-
tuito de recolha de Resíduos de 
Construção e Demolição, prove-
nientes de atividades de cons-
trução, reconstrução, ampliação, 
alteração, conservação e demoli-
ção e da derrocada de edifica-
ções (Decreto-Lei 178/2006, de 5 
de setembro), que incluem resí-
duos inertes (tijolos, alvenaria, 
ladrilhos), solos e terras, plásti-
cos, madeiras, cartão/papel, fer-
ro, latas de tinta, que deverão es-
tar convenientemente separa-
dos dos primeiros.

Se vai fazer uma obra, certifique-
-se de que dá o encaminhamento 
correto ao entulho produzido. Não 
o deposite na rua, nem em terrenos 
baldios. Essas ações são prejudiciais 
para o meio ambiente e puníveis 
com coimas. 

Requisite o Serviço de Recolha 
de Entulhos na secção de Gestão 
Urbanística e Ambiental, ou atra-
vés da Linha Ambiente + Verde, 
disponível através do número 808 
208 626.

O ambiente agradece!

Resíduos de Construção e 
Demolição (entulho)

Para acondicionamento deste 

tipo de resíduos, a Câmara Muni-
cipal de Castro Verde disponibili-
za um saco de entulho (no máxi-
mo três) com capacidade de 1 
metro cúbico, cuja cedência é vá-
lida por um período de três dias 
consecutivos. Posteriormente, o 
saco deverá ser colocado em local 
de fácil acesso à viatura de reco-
lha, que procederá à sua remoção 
decorridos 5 dias úteis de utiliza-
ção. Os interessados em solicitar 
este serviço deverão fazer-se 
acompanhar do Cartão do Cida-
dão e de um comprovativo de mo-
rada. 

Os resíduos de construção e de-
molição também podem ser de-
positados no local de armazena-
mento preliminar, situado nas 
traseiras do Estádio Municipal 25 
de Abril, em Castro Verde, em 
quantidade nunca superior a 1 to-
nelada.

Outros resíduos 
resultantes da atividade 
da construção civil

Os plásticos, madeiras, paletes, 
latas, ferros, óleos usados e outros 
materiais recicláveis devem ser 
devidamente separados, podendo 
ser entregues para reciclagem no 
Ecocentro das Piçarras. Restos de 
amianto, resíduos de asfalto ou 

materiais contaminados com hi-
drocarbonetos devem ser encami-
nhados para empresas especiali-
zadas e licenciadas.

Pequenas obras 
particulares de munícipes

No caso de obras de particulares, 
isentas de licença e não submetidas 
à comunicação prévia, cuja gestão 
cabe à Câmara Municipal, os inte-
ressados devem dirigir-se à secção 
técnica e preencher um requeri-
mento. A entrega efetua-se em data 
e hora a combinar entre a Câmara 
Municipal e o munícipe, que deve-
rá entregar os Resíduos de Cons-
trução e Demolição no Estaleiro 
Municipal. Este serviço é gratuito 
até um limite de 5 m3. Acima des-
se valor será cobrada uma taxa, es-
tabelecida em tarifário.

AMBIENTE
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  NECROLOGIA

SEBASTIÃO PEREIRA CASACA
Faleceu a 28/02/2016 – Castro Verde 
A família participa o falecimento do seu ente querido, agradecendo 
a todos os que o acompanharam até à sua última morada ou 
que, de qualquer outro modo, lhe manifestaram o seu pesar. . 

MARIA EMÍLIA DOS S. B. CAVACO
Faleceu a 9 de abril de 2016 – Amadora / Castro Verde 
Seu marido, filhos, netos, noras, irmãs e restante família vêm 
por este meio agradecer a todas as pessoas que a 
acompanharam até à sua última morada.
Descansa em paz.

BÁRBARA JOSÉ
Faleceu a 22/04/2016 – Sete/Castro Verde
“Grande é a Saudade que deixa na Terra;
Grande seja a Paz em que descanse no Céu”
(Stº. Agostinho). A família reconhecidamente agradece todas 
as manifestações de carinho, apoio e amizade que lhe dispensaram 
no momento da despedida.

VOTO DE PESAR 

FALECIMENTO DO ENGENHEIRO 
MANUEL CASTRO E BRITO

A Câmara Municipal de Castro Verde, reunida em sessão or-
dinária de dia 30 de março de 2016, subscreveu e aprovou, 
por unanimidade, um voto de pesar pelo falecimento do En-
genheiro Manuel Efigénio Cano de Castro e Brito.

in memoriam de Engenheiro Manuel Efigénio 
Cano de Castro e Brito

“Na manhã de ontem, terça-feira, dia 29 de março, foi com 
grande consternação que recebemos a inesperada notícia do 
falecimento do Eng.º Manuel Efigénio Cano de Castro e Brito. 
Sentindo desde logo a ausência do Engenheiro Castro e Bri-
to, referência maior da agricultura contemporânea na nossa 
região, homem empenhado na defesa da região e no seu de-
senvolvimento económico e social, e um dos criadores de 
uma das mais importantes iniciativas de promoção do Alen-
tejo, a OVIBEJA, é com profundo pesar que convivemos com 
esta triste notícia.

A Câmara Municipal de Castro Verde expressa, desta for-
ma, os mais profundos sentimentos de pesar, e endereça à 
sua família as mais sentidas condolências neste momento 
de luto e dor.”  

"O Campaniço" recebeu esta carta redigida 
pelos alunos Ana, José, Jéssica, Igor e Diogo, 
da Escola Secundária de Castro Verde, a pro-
pósito da visita de estudo que realizaram ao 
Porto, nos dias 16, 17 e 18 de março do cor-
rente ano.

A viagem para o Porto foi de comboio (no Alfa 
Pendular) e, no regresso, viemos de avião até 
Lisboa (na Ryanair) e de comboio (no Intercida-
des) até à Funcheira. 

A estadia foi na Pousada da Juventude do Porto.
Durante os 3 dias que estivemos no Porto, pu-

demos visitar o Jardim Botânico (antigos jardins 
da casa da Sophia de Mello Breyner Andersen e 
onde se passa a história do livro “O Rapaz de 
Bronze”), a Torre dos Clérigos, a Livraria Lello, o 
Museu Nacional Soares dos Reis, a Casa da Músi-
ca e o Museu da Fundação Serralves.

Também passeámos pela Ribeira, pelo Merca-
do do Bolhão, pela Estação de São Bento e no 
Metro de superfície.

Como não podia deixar de ser, provámos a fa-
mosa francesinha, no Café Luso.

Foram 3 dias fantásticos que só se tornaram 
realidade devido à ajuda monetária da vossa ins-
tituição.

Assim, serve a presente missiva para expres-
sar todo o nosso agradecimento pelos momen-
tos vividos, que permanecerão por muito tempo 
nas nossas conversas e nas nossas memórias.

Muito obrigado!
Os alunos Diogo Guerreiro, Ana Malveiro, Igor 

Carreira, José Malveiro, Jéssica Carreira

Castro Verde, 6 de maio de 2016

FRANCISCO LOPES MARTINHO
Faleceu a 13/05/2016 – Entradas

A família participa o falecimento do seu ente querido, 
agradecendo a todos os que o acompanharam até à sua 
última morada ou que, de qualquer outro modo, lhe 
manifestaram o seu pesar.

MARIA LEONOR PALMA MESTRE
Faleceu a 12/05/2016 – Castro Verde
Seu marido, filhos, genro, nora, netos e restantes familiares 
agradecem a todos os que lhes manifestaram as suas 
condolências e pêsames, e que a acompanharam até à sua 
última morada ou que, de qualquer outro modo, lhe 
manifestaram o seu pesar, pelas palavras de carinho, de 

conforto e atenção que tiveram com a família.

MARIA BÁRBARA DA SILVA
Faleceu a 10/02/2016 – Castro Verde
Mãe, você foi um exemplo de mulher. Conselheira, amiga, 
companheira, exemplo de amor e persistência. Por isso, é 
mais do que merecido que exista um dia de a homenagear. 
Quero aproveitar este dia de maio para lembrar que continuo a 
amá-la e que, apesar de já ter partido, a dor que carrego no 

meu peito é enorme. Quero agradecer a Deus ter-me colocado em seu ventre. 
Obrigado por ter sido a pessoa que foi. Você foi a prova do amor incondicional. 
Obrigado por tudo mãe! Obrigada a todos os amigos (as) que acompanharam a 
minha mãe até à sua última morada.       Teresa Martins

VISITA  DE ESTUDO

LEITORES

Recordações do meu passado 
 
Vivo longe do Alentejo 
Eu com ele vou sonhando 
Nos anos em que lá vivi 
Eu neles vivo pensando. 
 
Essa casa alentejana 
A casa que me foi querida 
Que eu guardo recordações 
Para o resto da minha vida. 
 
A sua velha lareira 
Que me aqueceu em criança 
Daquele doce cantinho 
Eu guardo sempre a lembrança. 
 
O lugar onde eu brincava 
E do poço, a água fresquinha 
São coisas que eu não me esqueço 
Mesmo que eu chegue a velhinha. 
 
Passa um dia, outro dia 
Atrás de um ano, outro vem 
Quem vive ausente é que sabe 
As saudades que tem! 
 
Otília Maria Nobre João 
Pinhal Novo

Sem Talento 
 
De talento nada tenho 
Embora me cause pena 
Mas tenho grande empenho 
Em escrever qualquer cena. 
 
De tudo o que me rodeia 
Seja de que espécie for 
Caio sempre na asneira 
Em não lhe dar o seu valor. 
 
Nos meus temas há lugar 
Prós assuntos mais diversos 
É sem jeito e sem ligar 
À maneira de fazer versos.

Na escola não aprendi 
E o mote não me deram 
Só me lembro do que li 
Versos que outros fizeram. 
 
Agora tento imitar 
Versejadores como eu 
E dos poetas recordar 
Todo o lirismo que é seu. 
 
da castrense, 
Maria Clara Ramos 
Verride  

Adelina Maria Vaz, 90 anos, Viseus 
Alzira Bárbara Viriato Silva, 88 anos, Entradas 
Ana da Piedade Catarino, 95 anos, Castro Verde 
Ana Isa Ferreira Viriato, 30 anos, Entradas 
António da Costa Paulino, 78 anos, Sete 
António de Sousa Freire Curado, 85 anos, Entradas 
António Francisco Catarina Amaro, 66 anos, Lombador 
António Manuel Brito Pereira, 56 anos, S. Marcos da Atabueira 
António Rodrigues T. Lopes, 88 anos, S. Marcos da Atabueira 
Bárbara José, 86 anos, Sete 
Bárbara Maria Rosa, 84 anos, Entradas 
Bárbara Revéz, 94 anos, Castro Verde 
Conceição Esperança Pereira, 76 anos, Castro Verde 
Eduardo Parreira, 84 anos, Entradas  
Elisiário Martins, 92 anos, A-do-Corvo 
Eulália Benvinda Erinéu, 88 anos, Casével 
Filipe Luís Constantino Cunha, 47 anos, Castro Verde 
Francisco Eugénio Tadeia, 78 anos, Castro Verde 
Francisco Graça Varela, 86 anos, Santa Bárbara de Padrões 
Francisco Manuel Venâncio Carrilho, 82 anos, Castro Verde 
Francisco Miguel Coelho, 93 anos, Castro Verde 
Hélder Fernandes Coelho, 79 anos, Castro Verde 
Henrique da Silva Ferreira, 84 anos, Casével 
Ilda Maria Mestre, 88 anos, Castro Verde 
Isabel Maria H. G. Brito Palma, 57 anos, Entradas 
João Baltazar Pereira, 73 anos, Lombador 
João Santos Matos, 84 anos, Entradas 
José Afonso Alves, 92 anos, Entradas 
José António da Lança, 64 anos, Figueirinha 
José Beja Domingos, 74 anos, Entradas 
José da Conceição dos Reis Botelho, 90 anos, Castro Verde 
José Francisco Jesus G., 59 anos, Castro Verde 
José Francisco Varela Nobre, 57 anos, Castro Verde 
José Manuel Silva Nascimento, 70 anos, Castro Verde 
José Maria Ramos Ledo, 70 anos, Casével 
José Vicente Colaço, Castro Verde 
Luciana Maria, 94 anos, Castro Verde 
Manuel António Malveira, 84 anos, Casével 
Manuel Inácio Palma, 84 anos, São Marcos da Atabueira 
Manuel Revés Ludovina, 67 anos, Castro Verde 
Maria Bárbara da Silva, 83 anos, Castro Verde 
Maria da Costa Antónia, 88 anos, Figueirinha 
Maria Felicidade Batista dos Santos, 83 anos, Entradas 
Maria Emília dos Santos Brito Cavaco, 80 anos, Amadora 
Maria Leonor Palma Mestre, 66 anos, Castro Verde 
Maria Luísa Colaço Afilhado, 66 anos, Castro Verde 
Mónica Etelvina Luz Rita, 82 anos, Castro Verde 
Vitolina da Assunção, 94 anos, Castro Verde 

Para o amigo “Campaniço” o meu muito obrigada. É com grande 
alegria que o espero sempre, pois nele vêm notícias da terra onde 
nasci e cresci até aos 14 anos de idade. Hoje, com 70 anos sou feliz 
ao recebê-lo. 
Obrigada a toda a equipa e muitos cumprimentos a todos os fun-
cionários da Câmara Municipal de Castro Verde. 
 
Para o Campaniço, com amizade: 
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Bacalhau à Alentejana 
 
2 postas de bacalhau 
1 dl de azeite 
1 cebola média 
3 dentes de alho 
1 colher de sopa de farinha 
2 dl de vinho branco 
pimenta preta a gosto 
sal q.b. 
 
Depois de demolhado, limpam-se as peles e as espinhas do 
bacalhau e desfia-se muito bem. Faz-se um refogado com a 
cebola e os alhos picados e a pimenta. 
Quando a cebola estiver ainda um pouco rija, deita-se o bacalhau 
em fios, juntamente com a farinha desfeita em água. Adiciona-se 
o vinho branco, e retempera-se com sal e pimenta. 
Tapa-se o tacho e vai a cozer em lume brando até o molho 
engrossar e reduzir. 
Pode acompanhar com batatas cozidas, puré de batata ou com 
arroz de pimentos. 
 

Bife da Casa 
 
Carne alta, do pojadouro ou filete 
1 colher de café de fécula de batata 
3 colheres de sopa de leite 
1 colher de sopa de manteiga de vaca 
1 colher de sopa de banha 
1 cálice pequeno de vinho do porto 
1 dente de alho esmagado 
sal grosso, a gosto 
 
Derrete-se, lentamente, as gorduras. Frita-se a carne dos dois 
lados, sem picar, e reduz-se o calor. Põem-se depois os temperos, 
dissolvendo a farinha no leite, e agita-se a frigideira até cozer a 
farinha.  
Se gostar, no final pode pôr por cima um pouco de pimenta moída 
na altura. 
Acompanha com batatas fritas aos palitos grossos. 
 

Bolo Bom Como Tão Bom 
 
12 gemas 
2 claras 
500g de amêndoa 
500g de açúcar 
250g de gila 
 
Passe a amêndoa, depois de pelada, pelo ralador. Misture tudo, 
sem mexer muito, e de seguida leve o tacho a lume brando. 
Quando se vir o fundo do tacho, deita-se numa forma untada com 
manteiga e bem polvilhada de farinha e vai ao forno. 
Depois de frio, pode fazer-se uma cobertura com açúcar em 
ponto, pincelando o bolo na parte de cima e nos lados. 
 

 
in “Cozinha Regional do Baixo Alentejo”, Manuel Camacho Lúcio, 
Editorial Presença,  

FASES
DA L    A

4 JUL.
12 JUL.
19 JUL.
27 JUL.

2  AGO.
10 AGO.
18 AGO.
25 AGO.

LUA NOVA
QUARTO CRESCENTE
LUA CHEIA
QUARTO MINGUANTE
LUA NOVA
QUARTO CRESCENTE
LUA CHEIA
QUARTO MINGUANTE

 UTILIDADES

   ReceitasSaúde

Informações BORDA-D’ÁGUA

Cavar, estrumar e semear os campos. No Minguante, ceifa do trigo, centeio e cevada. Na Horta, 
semear em viveiro, alface, alho-porro, repolho, couves-flor e de Bruxelas, couve-nabo, couve-
rábano e couve galega. Em local definitivo, semear cenoura, chicória, nabo, rabanete, salsa, etc. 
Colher a batata de fevereiro. Cuidar de milharais, batatais e morangal. Continua a sementeira 
do feijão para consumo em verde. Plantar batata, pimento e tomate. Colher cebola, alho, alface 
e aipo da sementeira de janeiro. Apanhar as cerejas e as nêsperas. Extrair o mel e a cortiça. Na 
vinha, continuar os tratamentos e aplicar o enxofre quando se manifestar o oídio. No Jardim 
semear begónias, calêndulas, gipsófilas, goivos e colher rosas, cravos, etc. Animais: o gado, bem 
bebido, sai dos estábulos na alba ou ao entardecer.

JUNHO  AGRICULTURA /JARDINAGEM/ANIMAIS

ANITA MARTINS NUTRICIONISTA ESTAGIÁRIA

VÁ PARA A PRAIA COM SAÚDE
Chegou o calor … e o verão apro-

xima-se a passos largos! Iniciam-
-se, por esta altura, as primei-
ras idas à praia e com elas 
aflui, inconscientemente, 
uma predisposição na-
tural para cometer alguns 
excessos. Mas os prin-
cipais são, sem dúvida, 
os excessos alimentares 
e o excesso de exposição 
solar. Estes graves e irrespon-
sáveis erros, a médio e longo 
prazo, prejudicam, em muito, a 
nossa saúde.

Nos meses que antecedem a 
ida para a praia, há uma preocu-
pação generalizada em fazer uma 
alimentação mais cuidada. Iniciam-
-se dietas, procuram-se ginásios, 
a prática do exercício físico aumen-
ta. No entanto, assim que se ini-
ciam as férias, terminam essas 
preocupações e os abusos e ex-
cessos alimentares são uma cons-
tante. Consequentemente, muitos 
terminam a chamada “época bal-
near” com um considerável au-
mento de peso comparativamen-
te com o peso inicial. Passa-se o 
dia na praia, leva-se uma lanchei-
ra recheada de batatas fritas, re-
frigerantes, bolachas, sandes va-
riadas…, ao meio da manhã e da 
tarde não pode faltar o gelado e 
a tão famosa bola de Berlim, pe-
tisca-se com os amigos na espla-
nada em frente à praia, janta-se 
mais tarde. São férias, tudo é per-
mitido…pensamos. Tudo é permi-
tido, desde que não seja a regra 
nas nossas férias, mas sim a ex-
ceção. O problema não está em 
cometer um excesso pontual, mas 
sim na frequência com que este 
é cometido. Não necessitamos de 
nos privar de tudo aquilo que apre-
ciamos. Ninguém consegue resis-

tir, duran- te muitos 
dias, à tentação de saborear a tão 
apreciada e famosa bola de Ber-
lim. Contudo, devemos fazê-lo com 
moderação, ingerindo pontual-
mente uma unidade diária. Em 
média, uma bola de Berlim ou um 
simples pacote de batatas fritas 
tem entre 400 a 600 Kcal, preen-
chendo uma grande percentagem 
das nossas necessidades energé-
ticas diárias totais.

Mas podemos e devemos tornar 
os nossos dias à beira mar mais 
saudáveis, optando por escolhas 
mais saborosas e até mais eco-
nómicas. Assim, nos dias em que 
vai à praia, antes de sair de casa, 
faça sempre um pequeno-almoço 
completo e prepare a sua lanchei-
ra para o dia. Opte por levar, na 
sua lancheira, refeições leves. 
Nunca deve esquecer: água fres-
ca, para beber ao longo do dia e 
não desidratar, e alimentos como 
a fruta, os frutos secos e os vege-
tais para fazer pequenos lanches 
saudáveis ao longo do dia. No caso 
de almoçar na praia, pode sempre 
optar pela sandes de pão escuro 
com frango grelhado ou atum, por 
exemplo, e vegetais a gosto. Se 
almoçar num restaurante ou em 
casa, opte por uma refeição leve, 

como o peixe grelhado e salada, 
pois o importante é evitar pe-

ríodos de digestão demasia-
do longos. 

Relativamente à expo-
sição solar, esta deve ser 
feita com moderação. 
Todos sabemos que é 
importante apanhar sol 

para sintetizar a vitamina 
D, essencial para a nossa 

saúde óssea. No entanto, não 
devemos abusar do tempo de 

exposição ao sol, principalmente 
em horas de muito calor. Este ex-
cesso de sol faz com que haja uma 
envelhecimento precoce da nos-
sa pele e, sem dúvida, que contri-
bui em muito para o aumento dos 
casos de cancro da pele. Face a 
isto, nada melhor do que levar uma 
lancheira para a praia recheada 
com opções saudáveis que incluam 
alimentos “amigos” da nossa pele, 
que é o caso da amêndoa, alimen-
to rico em vitamina E, poderoso 
antioxidante, que ajuda na rege-
neração na pele e para além disso 
esta vitamina também estimula a 
produção de colagénio, que au-
menta a firmeza e elasticidade da 
pele. Outros dos aliados da nossa 
pele, e que podem fazer parte da 
nossa lancheira, são o tomate e a 
cenoura, pois são ambos ricos em 
carotenos que têm propriedades 
antioxidantes que ajudam a com-
bater o efeito nocivo dos radicais 
livres, provocados pelo excesso 
de exposição solar, protegendo 
assim a pele do envelhecimento 
precoce.

Este ano não se esqueça, pro-
teja a sua pele, não só com o pro-
tetor solar (que é indispensável) 
mas também com uma boa alimen-
tação. E mantenha hábitos alimen-
tares saudáveis sempre! 
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I GALA DO VOLEIBOL HOMENAGEOU 
ATLETAS E DISTINGUIU MUNICÍPIOS 

A AVAL – Associação 
de Voleibol do Alentejo 
e Algarve organizou no 
passado dia 11 de junho, 
a I Gala do Voleibol. 

A iniciativa realizou-se 
no Cineteatro Municipal 
de Castro Verde e ho-
menageou, num primei-
ro momento, os atletas 
que se distinguiram nas 
etapas de 2015, assim 
como os grupos despor-
tivos e os árbitros que 
participaram nas com-
petições dinamizadas durante o 
ano transato. Seguiu-se, num 
segundo momento, a distinção 
das Câmaras Municipais de Castro 
Verde e Sines, como câmaras 
amigas da modalidade, pela Fe-
deração Portuguesa de Voleibol.

Durante o evento foi ainda en-
tregue o Prémio Mérito “I Gala de 
Voleibol” ao sócio honorário da 
AVAL, Professor Vicente Araújo, 
atual Presidente da Federação 

Portuguesa de Voleibol, pelo im-
portante serviço prestado ao longo 
de toda a sua vida em prol do 
Voleibol Nacional e Mundial. O 
Prémio Mérito AVAL 2016 foi en-
tregue a Paulo Pinho, Diretor 
Técnico Regional, pelo seu pro-
fissionalismo, dedicação e empenho. 
Esta I Gala do Voleibol contou 
também com a apresentação de 
uma coreografia pelo grupo GPS 
– Gerar, Percorrer, Socializar, e 

com um momento musical 
protagonizado pelo 
grupo “Moços d’Uma 
Cana”.  

Para além da presen-
ça de atletas, dirigentes, 
árbitros e treinadores 
a I Gala do Voleibol 
contou com a presença 
de Leonel Boaventura 
Salgueiro, Diretor Técnico 
Nacional, Francisco 
Duarte, Presidente da 
Câmara de Castro Verde, 
Vicente Araújo, Presi-

dente da Federação Portuguesa 
de Voleibol, Nuno Laurentino, 
adjunto do Secretário Estado da 
Juventude e Desporto, Helena 
Branquinho Barreto, Diretora Re-
gional do Instituto da Segurança 
Social Beja, José Arsénio, Verea-
dor da Câmara Municipal de Sines, 
João Araújo, Diretor Regional do 
IPDJ Alentejo, Nuno Santinha, 
Coordenador do Desporto Escolar 
Alentejo. 

Nos dias 7 e 8 de maio, a equipa 
de Patinagem Artística do Futebol 
Clube Castrense participou na Taça 
de Portugal de Patinagem Artística, 
que decorreu no Pavilhão Municipal 
das Manteigadas, em Setúbal, ten-
do-se classificado em 3º lugar da 

tabela, entre 22 equipas. De salientar 
os resultados obtidos pelas atletas 
Beatriz Hortense (6º lugar, infantis), 
Inês Mateus (1º lugar, iniciados), Cris-
tina Rakasi (2º lugar, iniciados), Mar-
garida Lança (7º lugar, cadetes), Mar-
garida Brito (10º lugar, cadetes) e 

Gonçalo do Ó (4º lugar, seniores). A 
iniciativa foi organizada pela Fede-
ração Portuguesa de Patinagem Ar-
tística, em colaboração com o Muni-
cípio de Setúbal, a Associação de 
Patinagem de Setúbal e o Clube de 
Patinagem do Sado.

Patinagem Artística 
FC CASTRENSE CLASSIFICOU-SE EM 3º LUGAR 
NA TAÇA DE PORTUGAL

Associação de Jiu-Jitsu Brasileiro de Castro Verde 

ATLETAS DESTACARAM-SE 
EM COMPETIÇÕES NACIONAIS E
INTERNACIONAIS

Os atletas da recém-formada As-
sociação de Jiu-Jitsu Brasileiro de 
Castro Verde têm marcado presen-
ça em várias competições nacionais 
e internacionais da modalidade, 
onde se têm destacado pelas ex-
celentes classificações alcançadas.

A 16 de abril de 2016 os atletas 
participaram no 6º Campeonato 
Português de Jiu-Jitsu, que decor-
reu no Pavilhão do Complexo Des-
portivo do Casal Vistoso, em Lisboa, 
numa organização da Federação 
Portuguesa de Jiu-Jitsu. Nesta prova, 
destacaram-se os resultados obtidos 
pelos atletas Bruno Lima, que se 
sagrou campeão nacional na cate-
goria Infantojuvenil (Faixa Amarela) 
e Paulo Silvestre e Luís Reininho, 
que obtiveram os títulos de vice-
-campeões nas categorias Master 
Pena (Faixa Branca) e Master Pesado 
(Faixa Branca), respetivamente.

Também os atletas Carlos Sequei-
ra e Jonas Rodrigues alcançaram 

excelentes pontuações nesta com-
petição, tendo trazido para a equipa 
de Castro Verde os títulos de campeão 
nacional na Categoria Master Pesado 
(Faixa Azul), vice-campeão na ca-
tegoria Master Pesado (Faixa Roxa) 
e 3º lugar no Absoluto de Faixa Roxa, 

respetivamente.
Já o atleta Rui Melo levou o nome 

de Castro Verde ao 3º lugar do pódio 
do Abu Dhabi World Professional 
Jiu-Jitsu Championship 2016 (Mundial), 
que se realizou em Abu Dhabi, Emi-
rados Árabes Unidos, entre os dias 
15 e 24 de abril. Em maio, a Asso-
ciação de Jiu-Jitsu Brasileiro de 
Castro Verde organizou no Pavilhão 
Desportivo Municipal, o III Torneio 
de Jiu-Jitsu de Castro Verde. A ini-
ciativa reuniu  120 atletas, masculi-
nos e femininos, entre os 5 e os 50 
anos, de diferentes equipas de vários 
pontos do País .

 Formada em março passado, a 
Associação de Jiu-Jitsu Brasileiro 
de Castro Verde conta, atualmente, 
com 58 atletas, com idades com-
preendidas entre os 4 e os 49 anos.

Os treinos estão a decorrer no 
Pavilhão dos Bombeiros Voluntários 
de Castro Verde. Mais informações 
em www.ajjbcv.pt .

DESPORTO

ENCONTRO REGIONAL DE 
GIRA-VÓLEI / GIRA + REUNIU 210 
ATLETAS EM CASTRO VERDE

No passado dia 21 de abril, 
Castro Verde recebeu mais uma 
edição do Encontro Regional de 
Gira-Vólei / Gira+ - Alentejo.

A competição, que serviu para 
apurar as melhores duplas que 
participaram no Encontro Nacio-
nal que se realizou no final do 
mês de maio, em Macedo de 
Cavaleiros, decorreu no espaço 
relvado da Pista Simplificada de 
Atletismo do Estádio Municipal 
25 de Abril e contou com a par-
ticipação de 210 atletas. 

Organizado pela AVAL – As-
sociação de Voleibol do Alente-
jo e Algarve, Federação Portu-
guesa de Voleibol e o 
Agrupamento de Escolas de 
Castro Verde, em colaboração 
com a Câmara Municipal de Castro 
Verde, a União de Freguesias 
de Castro Verde e Casével e a 
SOMINCOR, o Encontro Regio-
nal de Gira-Vólei / Gira+ teve ainda 
como finalidade contribuir para a 
promoção da modalidade na região 
e captar novos praticantes.

EQUIPA “B” DO FC CASTRENSE 
CONQUISTOU TAÇA DE HONRA

A equipa “B” do Futebol Clube 
Castrense conquistou, no passado 
dia 23 de abril, a Taça de Honra 
da 2.ª Divisão Distrital, depois 
de golear a equipa da Aldeia dos 
Fernandes por 7-2. 

O plantel orientado por Fran-
cisco Neves terminou a compe-
tição com 15 pontos, os mesmos 
que a formação do CDR Salva-
dense, mas beneficiou da van-
tagem no confronto direto com 

a equipa do concelho de Beja.
A Taça de Honra da 2.ª Divisão 

Distrital é a primeira conquista 
de uma prova oficial da Asso-
ciação de Futebol de Beja por 
parte de uma equipa “B”. No que 
se refere à equipa A dos senio-
res do FC Castrense, a mesma 
desceu de divisão voltando ao 
Campeonato Distrital da Asso-
ciação de Futebol de Beja.
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Atividade Com’ Vida 
SENIORES PARTICIPARAM
EM AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO

O projeto de Desporto Sénior, 
dinamizado pela Câmara Muni-
cipal de Castro Verde no âmbito 
do programa Atividade Com'Vi-
da, continua a sua missão de 
envolver a população com mais 
de 65 anos na prática de ativi-
dade física regular, como prin-
cipio para uma vida ativa.

Ao todo, 200 pessoas frequen-
tam semanalmente as aulas de 
desporto sénior. Um projeto que, 
para além da vertente física, social 
e lúdica, tem a importante missão 
de sensibilizar os seus partici-
pantes para hábitos mais sau-
dáveis através da realização de 
diferentes tipos de ações.

Durante o mês de março, a 
Câmara Municipal de Castro 
Verde promoveu, no âmbito do 
projeto, sessões de sensibiliza-
ção para uma alimentação sau-
dável que envolveram os 15 
grupos do Desporto Sénior em 
todas as freguesias do concelho. 
Estas sessões incidiram, essen-
cialmente, sobre o que deve 
conter uma alimentação equili-
brada e quais os seus benefícios 
para saúde, bem como corrigir 
erros alimentares frequentes, 
apresentadas alternativas sabo-

rosas. Em abril, o projeto propôs 
aos seus participantes um con-
junto de atividades no Centro 
de Educação Ambiental do Vale 
Gonçalinho, com destaque para 
um percurso pedestre, observa-
ção de aves e uma sessão de 
educação e sensibilização am-
biental. 

Em maio, os alunos inscritos 
nas aulas de AquaSenior, do Pro-
grama Atividade Com ‘Vida, par-
ticiparam no 11º Encontro Regio-
nal de Exercício Físico para a 
População Idosa organizado pela 
Câmara Municipal de Grândola, 
no âmbito da 8ª Feira Sénior 
“Geração Mais”. A iniciativa contou 
com a participação de 40 senio-
res de Castro Verde que tiveram 
a possibilidade de participar e 
assistir a diversas atividades cul-
turais, recreativas e desportivas.

As diferentes ações tiveram 
como objetivo manter os parti-
cipantes ativos, integrados e 
saudáveis, com reserva funcio-
nal acrescida e com mais quali-
dade de vida, mas também alertar 
e facilitar o acesso à informação, 
o que lhe permitirá, posterior-
mente, fazer melhores escolhas.

Voleibol de Praia
CAMPO DE JOGOS DE 
AREIA RECEBE I ETAPA DO 
CAMPEONATO NACIONAL 

 No fim-de-semana de 17, 18 e 
19 de junho as melhores duplas 
femininas e masculinas de voleibol 
de praia voltam a defrontar-se no 
Campo de Jogos de Areia das Pis-
cinas Municipais, em Castro Verde 
que, por estes dias, vai ser palco 
da I Etapa do Campeonato Nacio-
nal de Voleibol de Praia. 

Os jogos têm início a partir das 
09h00 e, à semelhança do ano 
anterior, a autarquia volta a provi-
denciar um conjunto de infraes-
truturas essenciais à realização da 

competição, com destaque para 
uma bancada de 300 lugares. A 
prova vai ter transmissão televisi-
va em direto do Campo de Jogos 
de Jogos de Areia e promete muita 
animação e voleibol ao mais alto 
nível. 

A iniciativa tem entrada livre e 
é uma organização da Federação 
Portuguesa de Voleibol, em cola-
boração com a Câmara Municipal 
de Castro Verde e a AVAL – As-
sociação de Voleibol do Alentejo 
e Algarve.

250 ALUNOS DO 1º CICLO 
PARTICIPARAM NO DIA DO 
ATLETISMO 

Duzentos e cinquenta alunos 
do 1º ciclo do Ensino Básico do 
concelho participaram no dia 6 
de junho, no Dia do Atletismo, 
que decorreu durante a manhã  na 
Pista Simplificada de Atletismo 
do Estádio Municipal 25 de Abril, 
em Castro Verde. Os alunos rea-
lizaram provas de resistência, 
lançamento do vortex, corrida 

de velocidade e corrida 30m 
barreiras. O Dia do Atletismo foi 
organizado pela Associação de 
Atletismo de Beja, em conjunto 
com a Câmara Municipal de Castro 
Verde e teve como objetivos di-
vulgar o atletismo junto da po-
pulação infantil, identificar novos 
talentos e cativar novos prati-
cantes para a modalidade.

Foram 48 as modalidades e 
eventos desportivos que, nos últimos 
3 meses, animaram Castro Verde, 
no âmbito da 16ª edição dos Jogos 
Concelhios. Entre o conjunto de 
modalidades dinamizadas mereceu 
este ano destaque o windsurf, o 
stand up paddle e o kayak, moda-
lidades que levaram 22 participan-
tes até à praia do Martinhal, em 
Sagres, para uma nova experiên-
cia desportiva. “Foi um dia fantás-
tico e a repetir”, sublinhou André 
Alves, técnico de desporto da 
Câmara Municipal de Castro Verde, 
que reforçou também a necessi-
dade de promover iniciativas que 
ofereçam novidade e proporcio-
nem experiências gratificantes e 
criativas aos participantes dos 
Jogos Concelhios”.

Em junho, os Jogos Concelhios 
encerram mais uma edição com 
o registo de mais de 1500 partici-
pações. 

A Patinagem Artística foi este 
ano a modalidade que vestiu a 
mascote da iniciativa representan-

do uma das modalidades que mais 
praticantes tem conquistado nos 
últimos tempos. Neste âmbito, o 
Pavilhão Desportivo Municipal foi 
palco de um “Dia Aberto de Pati-
nagem Artística” que convidou a 
experimentar a modalidade e contou 
com algumas demonstrações pelos 
atletas de Patinagem Artística do 
Futebol Clube Castrense. Nesta 
edição voltaram a ser dinamizadas 
atividades que envolveram desde 
a 1ª infância, como é o caso do 
Passeio de Carrinhos de Bebé, até 
à população sénior, através da 
prática de modalidades como o 
Boccia Sénior.

Findos estes três meses, importa 
voltar a sublinhar o importante 
papel que os Jogos Concelhios 
assumem na dinamização de um 
alargado conjunto de modalidades 
desportivas, sensibilizando para 
a prática de atividade física regular, 
potenciadora da saúde e do bem-
-estar, mas também para a ocupa-
ção saudável dos tempos livres e 
promoção do convívio social, va-

lorizando os espaços ao ar livre e 
as infraestruturas desportivas, mu-
nicipais ou associativas. 

Fundamental para o sucesso dos 
Jogos Concelhios tem sido o papel 
desempenhado por todos os par-
ceiros do projeto - Agrupamento 
de Escolas de Castro Verde, as-
sociações, coletividades e juntas 
de freguesia do concelho – assim 
como a participação ativa da po-
pulação nas atividades propostas, 
o que, segundo André Alves, “tem 
permitido dar continuidade à di-
nâmica alcançada nos últimos anos 
em prol da qualidade dos serviços 
prestados aos munícipes”. 

Os Jogos Concelhios 2016 en-
cerram a 22 de junho, no Anfitea-
tro Municipal de Castro Verde, com 
a habitual Festa de Encerramento. 
Para a próxima época fica o convite 
para participar numa das muitas 
modalidades dinamizadas no âmbito 
dos Jogos Concelhios ou aderir a 
um dos projetos dinamizados pela 
autarquia.

JOGOS CONCELHIOS 2016 
ENCERRAM MAIS UMA EDIÇÃO 

 ATIVIDADE FÍSICA
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NOTÍCIAS

  
B R E V E S B R E V E S
Dia Mundial da 
Criança

Assinalou-se no dia 1 de 
junho, o  Dia Mundial da 
Criança.  Para comemorar 
este data, a União de Fregue-
sias de Castro Verde e Casé-
vel, em colaboração com o 
Agrupamento de Escolas e a 
Câmara Municipal de Castro 
Verde, preparou um progra-
ma de atividades direciona-
do às crianças dos ensinos 
pré-escolar e 1º ciclo do con-
celho, que incluiu uma Mi-
ni-aula de Zumba, no âmbi-
to do Dia do Nariz Vermelho, 
um Concerto Didático, ins-
pirado nos filmes de anima-
ção, promovido pela Secção 
de Castro Verde do Conser-
vatório Regional do Baixo 
Alentejo, e a projeção de um 
filme infantil. Ao longo de 
todo o dia o espaço verde 
das Piscinas Municipais foi 
também palco de um con-
junto de atividades, onde 
não faltaram balões, pintu-
ras faciais, insufláveis, algo-
dão doce e muita animação.

Ganhões 
participam no 
novo disco de 
Ricardo Ribeiro

O grupo coral  “Os Ga-
nhões” de Castro Verde par-
ticipou no concerto de apre-
sentação do novo trabalho 
discográfico do fadista Ri-
cardo Ribeiro, intitula-
do “Hoje é assim, amanhã 
não sei”, que se realizou a 30 
de abril, no Coliseu dos Re-
creios, em Lisboa. Em con-
junto com Ricardo Ribeiro, 
os Ganhões de Castro Verde 
interpretaram o tema “Fadi-
nho Alentejano”, cantiga 
popular com “cheiro e tem-
pero” de cante alentejano e 
fado, da autoria de Paulo de 
Carvalho, que gravaram em 
conjunto para este novo tra-
balho do fadista. 

Noites em 
Santiago 2016

De 29 a 31 de julho, Entra-
das volta celebrar o seu pa-
droeiro, em mais uma edi-
ção das Noites em Santiago. 
Durante o fim-de-semana a 
Avenida de Nossa Senhora 
da Esperança vai estar em 
festa, com um programa 
composto por música popu-
lar, gastronomia, artesanato, 
bailes, encontros de corais, 
corrida de touros e anima-
ção de rua. Destaque para o 
Aniversário do Pólo de En-
tradas da Biblioteca, que 
celebra oito anos ao serviço 
da comunidade. Programa 
completo brevemente dis-
ponível em www.cm-castro-
verde.pt

Associação de 
Agricultores do 
Campo Branco 
organizou “Dia de 
Campo” 

No dia 27 de abril, a Asso-
ciação de Agricultores do 
Campo Branco  promoveu 
um  “Dia de Campo” que 
teve como finalidade visitar 
os Campos de Ensaio e Ex-
perimentação de Sementes 
(fenos, pastagens e cereais), 
situados na Herdade da La-
goa da Mó, localizada junto 
à EN 2, entre Castro Verde e 
Aljustrel. A iniciativa contou 
com mais de 100 participan-
tes e terminou com um al-
moço-convívio.

O projeto dos Campos de 
Ensaio e Experimentação de 
Sementes nasceu há cerca 
de quatro anos, fruto de 
uma parceria entre a Asso-
ciação de Agricultores do 
Campo Branco (AACB) e o 
Instituto Politécnico de 
Beja, através da Escola Su-
perior Agrária. O seu objeti-
vo é ensaiar no terreno as 
melhores soluções para tor-
nar as explorações agrícolas 
da região mais rentáveis.

Inter-Reformados 
Lisboa promoveu 
Encontro em 
Castro Verde

Cerca de 200 participan-
tes marcaram presença no 
Encontro promovido pela 
INTER-REFORMADOS/Lis-
boa da CGTP - Confedera-
ção Geral dos Trabalhadores 
Portugueses, que aconteceu 
no dia 16 de abril, em Castro 
Verde.  

O encontro, que teve co-
mo objetivo assinalar o 42º 
Aniversário do 25 de Abril, 
incluiu, para além da proje-
ção do filme sobre os 25 
anos da INTER-REFORMA-
DOS, um Debate subordi-
nado à temática “Com os 
reformados, comemoramos 
Abril e o Poder Local De-
mocrático”.

Seguiu-se um  almoço-
-convívio e uma visita cultu-
ral pelo concelho de Castro 
Verde, com passagem pelos 
Museus da Ruralidade e da 
Lucerna, pela Basílica Real e 
pelo Centro de Promoção 
do Património e do Turismo 
(CPPT). A iniciativa termi-
nou no Cineteatro Munici-
pal, onde decorreu um mo-
mento musical com “As 
Camponesas” de Castro Ver-
de, Manuel Florêncio (har-
mónica) e pelo grupo “Pele 
& Fole”. 

A Câmara Municipal de Castro 
Verde procedeu no passado dia 
30 de maio, em Santa Maria da 
Feira, à assinatura dos contratos 
que contemplam os financia-
mentos dos Fundos Europeus Es-
truturais e de Investimento (FEEI) 
para os referidos Planos, num to-
tal nacional de 784 M€. 

A sessão de assinatura contou 
com a presença do Ministro do 
Planeamento e Infraestruturas, 
Pedro Marques, e do Ministro do 
Ambiente, João Pedro Matos.

No caso do Município de Castro 
Verde a implementação do Plano 
Estratégico de Desenvolvimento 
Urbano (PEDU) representa um 
investimento público no valor de 
2.350.000€ (dois milhões trezentos 
e cinquenta mil euros) e um 
apoio global do Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional 
(FEDER) que totaliza 1.997.500€ 
(um milhão novecentos e noven-
ta e sete mil e quinhentos euros). 

O Plano Estratégico de Desen-
volvimento Urbano de Castro Ver-

de (PEDU) tem como prioridades 
de investimento a promoção da 
Mobilidade Urbana Sustentável 
(requalificação do Centro Coor-
denador de Transportes e inter-
venções na rede viária da Vila) e 
Regeneração Urbana. 

Câmara assinou Contratos dos Planos
Estratégicos de Desenvolvimento Urbano

FLASHMOB PELA BIODIVERSIDADE

400 crianças do concelho dançaram
pela conservação da avifauna ameaçada

Perto de 400 crianças dos ensi-
nos pré-escolar e 1º ciclo do Agru-
pamento de Escolas de Castro Ver-
de participaram, no passado dia 9 
de junho, no Estádio Municipal 25 
de Abril, em Castro Verde, num 
“Flashmob pela Biodiversidade”, 
onde apresentaram uma coreogra-
fia pela conservação da avifauna 
ameaçada.

Organizada pela Liga para a Pro-
teção da Natureza, no âmbito do 
trabalho que tem vindo a ser de-
senvolvido no concelho de Castro 
Verde, ao longo dos últimos anos, 
em prol da conservação das aves 
estepárias ameaçadas, em parti-
cular a Abetarda, o Rolieiro, o Pe-
neireiro-das-torres e o Sisão, e das 
atividades de Educação Ambiental 
dinamizadas durante o ano letivo, 
para a conservação da Águia-im-
perial-ibérica, a iniciativa teve como 
finalidade sensibilizar os alunos 
para a conservação das aves e en-
volvê-los diretamente na sensibi-
lização da população do concelho. 

Cada turma representou aves 
como a abetarda, rolieiro, penei-
reiro-das-torres e sisão, na primei-
ra música, e a águia-imperial ibé-
rica, no segundo tema.

De salientar o envolvimento dos 
pais e encarregados de educação 

nesta iniciativa, cuja colaboração 
assentou na preparação das in-
dumentárias dos alunos partici-
pantes.

O “Flashmob pela Biodiversida-
de” contou ainda com a parceria 

do Agrupamento de Escolas de 
Castro Verde, da Câmara Municipal 
de Castro Verde, da União de Fre-
guesias de Castro Verde e Casével 
e das Juntas de Freguesia de Santa 
Bárbara de Padrões e de Entradas.

 

Polidesportivo Descoberto Centro Escolar nº 2 
  O Polidesportivo Descoberto 

junto ao Centro Escolar nº2 de Cas-
tro Verde está concluído e a fun-
cionar desde o fim do mês de maio 
e representou um investimento da 
Câmara Municipal de Castro Ver-
de na ordem dos 98.000€euros. Este 
equipamento tem uma dupla fun-
ção, destina-se à prática de ativi-
dade física pelos alunos deste es-
tabelecimento de ensino e à 
utilização livre por parte da comu-
nidade local na prática desportiva, 
sendo que, a utilização pelo Agru-
pamento de Escolas, pelo Gabine-
te de Desporto da autarquia, ou 
utilização acordada previamente 
com autarquia, têm prioridade so-
bre a utilização livre. 

Toda a zona envolvente destina-

-se a ser um espaço verde e de la-
zer, pelo que este polidesportivo 
descoberto passará posteriormen-

te a ter um enquadramento pai-
sagístico no âmbito deste projeto 
urbano.


